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S. Paulo-Quínta-feira, 17 de Dezembro de 1885 pg-. 

Eleição geral 
Candidatos do partido con- 

servador 
1* BISTRICTO 

Conaelbelro Antônio «ia Silva 
Prado» fazendeiro, residente na Corte. 

«•   DISXRICTO 

Dr. JToaé Luiz de Almeida 
IVoKuelra, «drogado, residente em Bana- 
nal. 

■ 3*   DISTRICTO 

Dr. Franclaeo de Paula Ro- 
drlsuea Alvea. advogado, residente em 
Gnaratinguetá. 

4* DISXRICXO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente em S. Paulo. 

tt*. DISTRIGTO 

Conaelbelro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente em S. Paulo. 

«• RI8XRICTO 

Dr. Ignaolo ^Wallaoe da Ga- 
ma Ciootarane* engenheiro, residente 
na Corte. 

•JT» DISTRKGTO 

Commendadoi* GeraldoRlbel- 
ro de Souza Rezende, fazendeiro» 
residente em Campinas. 

S* DISTRIGXO 
■ 

Conaelbelro Antônio  da Coa- 
ta Pbito e Silva, fazendeiro, residente 
em Niotheroy. 

iü 

Bxpadlente da pre«IcloucIa 

Dia 14 d» Dezimbro 

2» SECçAO 

Poi dulgnado o «onaiaUrio da agrsja matriz da 
vllla do Ornialro para nalle aslsbraren-aa oa aataa 
•leitaraai.—Dao-aa aonheaimaau ao jaii da pai • 
i aamara omiaipal. 

4» SECÇÍ0 

Para qaa informa sobra a padido, oamaoniaaa-aa 
ao pro.edor da irmandada,da egraja da S. Qaagalo tar 
a aampanhia < UniBo Talaphoaiaa da Braall > aali- 
aitado aatoriaaflo aOm da aaaantar aobra o talhado 
daqoalla agraja nm aapporte qoa airva da pasaagein 
daa linhaa qaa pretandn sateodar até Villa Maria- 
na, Santo Amaro a Ypiraoga! obrigando-aa a faiar 
lodaa aa obraa asaaaaitrias pira aqoella flm a a man- 
tar am parfailo aatado do aooaarirafio toJ. o telha- 
do da dita agraja ; bam assim qoa a dlreatoria ge- 
ral da obraa pabliaaa opinon qaa, am viata daa obri- 
ga{8i>a a qaa a aompanbia aa anjuit», pôde aar aon- 
eadida tqaalla aateriaafla aom tanto qoe o sappar- 
ta üqua isolada. 

6*, SECQÃO 

Remattaram-aa aos vigsrioi daa paroahiae da 
Ilaqaaqaaeataba. Redemi>ç(o, Ooaraby, Paranapa- 
nama, Campas-Novos a da Jabotiaabal modelas doa 
mappaa da baptlsados, aaiamantoa a obitoa, qaa 
tam da organiaar. 

»• DISXRICXO 

Dr. DelflnoPlnbelro deUlbôa 
Cintra, advogado, residente em Campinas. 

Municipal 

DiaiS 

8* SECQÃO 

OHIOIOa   DKaPAOHADOS 

Do inipeator littarario do diatriata da Porto-Pe- 
liz pedindo demlaalo.—Aa illm. ar. dr. inapaalar 
garal da inatraacSa pabliaa. 

Da Antônio Bgydia da Maraaa, aomo praaaradar 
da irmandada da Naasa Senhora do Rosário, am S 
SebastiSo da Tijaao Prato, padinda approvapSo do 
aompromiaao daqaalla irmandada.—Ao axm. ar. da- 
sambargador praanrador da aorOa, faianda a sobe- 
rania naeional para qaa aa airr» Informar. 

«■«UEKIMIMTOS DMFÁOaADOS 

Da Onofro Attilio da Silva, prafesaor pnbliao do 
bairro doa Barreiras —Ao illm. dr. inspaetor geral 
da inatrat(Sa pnbliaa para informar. 

Da vsrioa prefaasores da aaaala normal,—Re- 
qaairam por latermedia da diraetor^da aaaola na 
eoofermidada de aato da 21 da Novembro altime. 

Isti designado o dia SO do corrente mez 
para eleiçfo de um vereador pelo município 
da «apitai. 

O candidato da UNIãO CONSERVADORA è o 
■r. Antônio da Costa Moreira, negociante, 
residente na freguezia da Sé. 

O nome do candidato, geralmente conhe- 
cido e estimado, dispensa-nos de qualquer 
reeommendaçSo. 

Pedimos aos dignes eleitores do municipio 
que se dignem comparecer nas respectivas 
parochias e seoçSes no dia da eleição, As 
t hora* da manha. 

WLHETIM (33 

MATHIAS SANDORF 
POR 

JVUO iraRIVK 

SKOUNDA   PARTE 

VI 

AS SOSAS Dl OATTABO 

{Contitutação) 
0 ÉUctrià» t eaUva faadaada a paqaeaa dialanaia 

ia aHa<S.Mt agnaa qaietaa a aaaaraa qoa nem ama 
■arata partarbava aessa baila naite de Janha. 

Ifo.lntet ala foi morar a borda. Saoa davida. 
astiamaias doa aaaa prejeetae olteriores, nla 
r»e aa aaabaaaa qaa aaaa maehina valas da 
aala oartanaia-lha. 

Tãr UM «saaabwaaa em Catlara, raaalvida^ a ir 

4» SECQÃO 

OVFICIOa  DESPACHADOS 

Da Antônio GUbriel Praozan, vereador da aamara 
siaaiaipal da aapital sobre am eoneerto no ahafariz 
do Largo da Liberdade, de qaa allega ter sido en- 
aarregado pala referida aamara, estranhando qaa o 
pagamento atja requerido pelo selador da aaiza 
d'agoa.—Ao illm. ar. dr. inapaetor do thesanro pro- 
viaaial, para qaa as airva  informar. 

5* SECQÃO 

0VVI0I08 D1SPACHADOS 

Do anbdelagada da S. Maneai, pedinda exonera' 
{In—Ao illm. ar. dr. ahefa da palieia. 

Da aommandanta do eorpo polisial permanente 
relativamente a am aenflieto havido aa Santea en- 
tra pragas dojdaataeamanto a ainaa praçaa da exer- 
cito qoe desambarearam, á pBÍsana,do paqnata «Rio 
Qrande».—Ao illm. ar. dr. ahafa de palieia, para 
informar. 

Dia ia 

2* 8BCÇÃO 

Mandsa-aa admittir no bespieio de alienados, a 
aantensiado Jaié Coatedio de Oliveira. Daa-ae aa- 
nfaeeimento ao admiaiatrador da penitaaeiaria. 

1'alaeia do governo da provlaala d« S. Paula, 10 
da Dezembro de 1886. 

Pelo offloio de vme. n. 1021 de 3 do eerrante mas 
flao soianta da que, em soloflo de «omult.i qaa lha 
fes o professor pabliaa da sadoira do Bsraery sobre 
si, no eaiio de dever abrir neva luatrieala para a 
eaaola soja reganeia aeaba de eer-lba «onü .da, par 
ter aida extineta a do mesmo logar, am qaa fel pro- 
vida por despaaho de 1° de Abril de 1882, podaria 
atilisar-ae do livro qoe aervio a matriaola da al- 
tima das referidas assolas, deelaroa-lhe qaa, tra- 
tande-sa da assolas diffareotes, snmpre abrir nova 
matriaola em livro igaalmenta novo.—Dena gaarde 
a vme.—Jodo Alfredo Coma Ua Oi>'ve<ra.—Sr. dr, 
Inspeeter geral da instrasgSo pfbllsa. 

OVVICIOS   DaSPACHADOI 

Do inapestor litterario do Patrasinio daa Araras, 
pedinda damissao.—Ao illm. er. dr. inspselor garal 
da iostrasglo pabliaa. 

Do dr. ahefa da palieia remettendo sentas na iro- 
Êortansia de rs. 947t260 a apresentadae pelo dr. 

olalio da C'oata Carvalho, de deepasas feitae no la- 
sarate, dasta aidsda.—A' samara moaisipal da aa- 
pital para qaa «e airva infernar. 

3» SBCQÃO 

Dea-ee eonhseimento i theaaararia de fasenda a 
ao diraator dasoloaia militar do Itapara da qaa o 
miolatario da goerra aatarison o fornseimanto das 
farragsns a mala objoetoa neseaearios na mesma aa. 
lonia, davande o ferro aar fabriaada pala fabris* de 
Ipanema. 

Mia a* daa hotala 4a eidade, deveade Cabo Meti 

ttaaalCqaa as tlaba lavada perdee-ae aa 
ridla t dlraHa da porta, no feudo de ema peqaeua 
tMae4a, anda daria flear inviatvel. 

A. baaakaU, bebiUataa deeea risa diatrieta da 
relaert-, qaa ala da erigaa alava, aaa notariam 
a ereeeaes de em aetraegoira slli. 

fida '4a  baM*.  a sidada da CatUra paras» eer 
* "a dentro 4a aaa aavidada da manta Narn. 

i priaeiraa aaaaa bordam aa e4aa aoaqaio- 
í, aaa devida, aa faada da aagolo agads 
i lago, aaja paala aatra pala aaaaa asa 

"r "BB" aaala daaoa faail, 4a aapaeto aaila riao- 
k" „_„ naa bsllaa arvaraa a aa faado da ver- 

%A aaa oe  pH**w< íriaaipal.eata M da Llayd, 
, M gnldae aaviaa da aboUgsa 4a Adriatlae via 
mtm!àL. aaema aeita a da«Ur triUa de proaarsr 
a. r^aau C.ba MaUfoa a tiab» aaeapaahado, 
ü íL-, aorcoatw aaJ» ha» • laaarnbaraaJa 

rtiTi fisir-- Dalmaaia ai as Ckiaa, pasa lhe 
4»5Utav»rc«ao aa ela lei, aaaapaafcava e ea- 
mt£l .,„-- aa iaatrsaaela. aan  aaakiaa a*a- 
*.ílZ.^:vuksm tm taraaar. da kroaar, de ferar, qaa 

padia fasar trabalhar qsaada jslgaaM aa- 

Os dana, dapeis da paeaarem ei quineoneiaa do 
sáes, atravassaram o rssiuto fartiflsado de Cattare ; 
depaia entraram n'uaa serie de raaa estreitas e Ín- 
gremes, naa qeasa farmiga uma pepulajSe da quatro 
a ainaa mil habitantes. 

Era a memento em qoe ae feehave a Porta do Mar, 
porta qaa só fles aberta até áa oito heraa da noite, 
■anos usa diaa am qoa ehagaa oa paquetes. 

O doater via lago qua nSo havia aa só hotel ns 
sidade. 

Era, pais, preeiso desesbrir qaem lha quisesse 
alagar am eommodo, a que oa preprietarioa era Cat- 
taro fasem da boa veatede, aaa nla saa lasra. 

Daieebriram o proprietária a a apesaata também. 
O doater flean initallade am aaa raa limpa, ao 
aadar térreo da aaa aaaa qaa baatava para alie a o 
asa aempanhairo. 

Fiaan lega ajastade qna Caba Matifaa leria ali- 
mentado paio proprietária, o eomqsanto este exigia- 
ea prefioa eaaaeslvee, qaa a eneraidsde do seu neve 
hospeda jnstifleavs, a nsgeaia Qioa arranjado a aon- 
tants daa partes eentrataatea. 

O dr. Antékirtt rassrvaa-sa e diraita da aeaer 
onde lhe aprouvaeia. 

Na dia aagaiate, depois da dar Cabo Matifaa li-l 
eeaça para empregar o tempo eaaa qoiiaeae, a doa- 
ter aomaçoa o eeu passeia inda aa eorreie, para ande I 
deviam sar-lhe reaettidse talagramaaa ou aartaa 
aaa Inialaee eonvaneionadas. 

Ainda nla havia nada para silo. Sahio entlo da 
aidada, aajaa arrabaldes qoaris ebaervar. 

Nfo tardau B aohar ema aaaa de pasto aaffríval, 
aa qaal aa raa nla da ordinário a aaaladada aattari- 
na, aflaiaas a (oaesianariee Beatriatos qaa ao aan- 
eideraa aill ooao exiladoa, para ale diaar praaoa. 

O dsoter SAUo' ao esperava a meaaata para 
obrar. 

Ela qaai ara o ■•■ piaãv i 
Estava resolvido a arrebatar Padre Bathary. Maa 

arrebata-lo a lava-lo para borda da aoa eaaaaa em- 
qoants fondeada ea Raguia teria aido difllsil. 

O jovea engenheiro ar* eaaheaido eia Oravosa, e 
esmo a «Ssvareaaa tiah* atlrthido a atteaçio, baa 
soma o MU proprietário, o oagoaio, ainda qaa baa 
aaeeedldo, ««ria logo espalhada. Ora, a «yaehta ara 
aa navio da vaia a, ao algam vapor da perto aahie- 
ea a persagai-Io, aa breve o alsau«aria. 

Ba Cattaro, paio sontraria, o maf« podia aar ar- 
rebatado am aoadl{4oa iudaitameats melhoree. 

Nada aala faail do qaa attrahir Padre Bathonr 
alll. 

NCo havia devida da qoe. se raeaboeeo aa bilhe- 
te do doutor, li iria iamodiatamoata. 

Aiii ara Ua daaeaakasido eaao o aaaa doater, 
a leg« qee estlveesa a borle, o •Bieetriw» M faria 
as aar; Pedro Bithorjr oatlo aaboria tado qsa 
igaarava da pssatdo do 3 Ua Toroathal, a a ima- 
gem d« Sova ao apegaria aato a laabraaçs da paa. 

T*l era aaa plaao da exaooçda maile riapleo. 
Mas doas ao trss diaa —• era a demora aaa qoa a 

doutor eoatava — a a obra estaria realizada. Pedro 
•ataria f ar» saapn sayan4s 4« 8an TeraaUsl. 

4* SECQÃO 

O preaidente da proviaeia, tendo em vista a re- 
prasantaplo feita pelo tbesoara proviasial am sffiaio 
n. 304 de 9 deste mez, e noa termos de art. 18 da 
lei a. 04 de 20 de Abril ultimo, reealva abrir no 
meaiae theaonro nm credito eapeeial da quantia de 
quarenta a oita asntoa eenta e oito mil a quatorze 
réia, (48;108$014) para aempletar o pagamento daa 
abras pnbliaas aaatoriiadai eu eontraetadae no exor- 
aieio de 1884—1886 qaa se tiverem soneluldo oa se 
aonelalrem no eorrente.   Palasio da  presidanela da 
Írovineia da S. Paulo, 16 de Dezembro da 1886  

oão Alfredo Corroa de Oliveira.»—D»a-i» aenhe- 
eimento ao theaoars provinsisl e 4 dirsetoria das 
obraa publieaa. 

—Palaeio do governo da previneia de S. Paala am 
16 de Dezembro da 1885. 

A respeito da requieielo que, aa sommanisar ter 
resolvido tranaforir a seda da reeebedoria de Jagud- 
ra para Ssnto Antônio da Rifaina, flsara a preai 
danaia da Minaa Qersea aflm da preaterem ai aoa- 
toridadsi da S. Panls auxilia aa adaiaiatradsr no- 
meada, o dr. proearader flaeal, em offlaio de 14 da 
Oatnbro finde, foi de pareeer qua a satlafa^Sa de tal 
padide importaria em aanaentir que nesta proviaeia 
exarrease fuascüen um emptsgado iadependanta de 
reapeativo governe. Asando parto do território da 
mesma previneia sob a admlnistraçSo de ontre, e 
informou que nSo havia sido attendida reqoiaiçSo 
aemelhaote para qoe a, presideneis da S. Psule des- 
pe instraasBea no sentido de arrecadar o adminis- 
trador da barreira do Itararé impostoa da proviaeia 
do Paraná, abrindo-se eonta na repartirão a eargo 
da vme. 

Nio sendo procedentes as rszSes allegadas 
trausmitto a vme. oa papeis relativas áa allndidaa 
aoiisitsfSee para qne eaae thescars os reconsidere, 
porquanto, mediante aecordo som as referidaa pro- 
vinsias, ipoderSe alias ter agencias na território 
paulista, oa estabeleser-ae nesta agensiaa dapan- 
dentee do mesmo thesoaro, cujos administradores, 
par meio de gratiflea«Bea que ee convencionarea, a 
sob üasalisegCo da empregados daa entrae provín- 
cias, na parta qua lhes dis respeito, arrecadem os 
impostos da cada ama, e.eripturando-oa separada- 
mente. 

^ Da serordo com cela pensamento, o thesauro in- 
dicará qualquer providencia que melhor acautala oa 
interesses da província da S. Paalo, asm prejudicar 
oa embaraçar es daquailas. 

Ea tado aaao parece indispensável a arcaple da 
ama agencia paaliata ao paato do aommarale in- 
terprovincial de qua aa trata, paaaagcm praeaata- 
aanta obrigada qna maier iapertaasia adquira soa 

a appraximaylo da estrada aogyiaa. Dano gaarda 
• vaia.-Jo<Io Alfredo Corrêa de Oliveira. Sr. iaa- 
pecter do thseaare provincial. 

—Palaeio do governo da província da S.Paala, aa 
16 de Dassmbra da 1886— A aomalsale aemaada cm 
10 de Setembro de 1888 para dirigir aa obras da 
egraja matrla da vllla da Cotia, allagaado aa offlcio 
da 3 do eorreate mez tar feito nltlaanaata dlver- 
aoa concertoa da aeguranga no adifisis da dita 
egroj.i, pada que para Indemnlssglo das daspesaa 
realiasadas o oscerrer áa demais, lhe eeja entregaa 
a qnot* da ü:000|00ü, qaa a vigente lei do orça- 
m»nta destioa a taae obras. 

Tendo resolvido qoo se psgaam ae despesas já 
feitae depois de varifleadsa a orçada» ae obraa per 
am doa angeaheirsa desaa raparti«(e, o qual tam- 
bém erçirá o que restar fazer, assia a declare a 
vme. qoe eppsrtanaaenle ma dará eonta do rasal- 
tedo. 

E porqae, em efflsle qna ma dirigia aaqualla 
data, o preaidente da aamara munleipal da mencio- 
nada vllla solisita a Ida da na engenheira afia da 
que, examinando s local eccelhido para o aaaltario, 
luvante a planta respectiva a dê instruscffes relati- 
vamente á obra, esnvem que o engenheiro, qua 
tiver da exesatar o qus determino am ralsyla ao 
ediflslo da egreja, aaja insambido de eatiefasor aa 
pedido da câmara.—Dona gaarde a vme, ioãa Alfre- 
do Qorreia de Oliveira.—St. dircslor dss obrai pn- 
blisas. 

—Rssommcadou-ss as inepsetor ds thesoaro pre- 
viaeial e ao ds thesouraria de fazenda que, para 
aaliafszer á requisição .constante do avieo eircalar 
do mininterio da fazenda de 14 de Novembro finde, 
remetiam cem a possível brevidade, afia da ser 
inslnido no relatório qna a mesmo ministsris tam 
de apresentar á Assambléa Oaral aa próxima ISI- 
a(a, nm quadro demonstrativo daa loterias autorl- 
sadas pela Aasembléa Lsgialativa dasta província 
desde 1 de Janeire da 1880, contenda a anaara da 
loterias ssneedidas, a das qaa tsm sido sxtrahidss; 
a aapital arrsssdads pala venda doi bilhetes, aa 
ssmmaa entregues aos beaeficladoa ; ae daipasas da 
extrasçío, espeetflsando-si as porsentagaaa pagas 
aoa thesoarairoa ; a importância doa impoaloa ge- 
raes a provi neiasa arresadadoa aobra tacs Istariaa, a 
a favsr da quem forem sonsadidss, se a eslablecí- 
mantss pies, si a indnstriaci on partieularee.—Aos 
ditea inapectaras dsslaron-se qna, aamo recoa- 
menda o mesmo avlss, davam ser pagos sntss da 
extrasçSo das lotarisa os impostos dsvidoi 4 fuça- 
da nacional. 

—Communisen-sa se inspeotor da thssonraria da 
fszenda qua providencien-ee para qaa por aanta do 
minielcri* da agrienltnra, eommercio a obrai pu- 
blieaa tenha passe livre o Ia escripturario daqaalla 
repartiçSo Joio Looranço da Silva Aataro, designa- 
do para examinar as aentas da Estrada da Ferre 
Minas snd Rio, 

a dr. ahefa de palieis sm 11 a 90 da Navaabre alil- 
ao aeasta qua vaa. aaadsa raoolhor 
daatacaaaata aa pra«ae Mtaeleaadaa aa ba'lrN i 
Atibaia, da eidade da Camplaao. 

Nle havaada aido areada palieia laaal i 
ro, ale sa oatsnds a alia a aatorisaplo qaa 
vaa. afia da retirar as dactsaaaeataa ntraardlaa- 
riss dss Isaalldadas, para qaa j4 I 
nada a raspeati va pallala, Maetantaa 4a ralaab < 
aaompaaban eea ofllelo de 88 da Oatabro fiada, aa* 

4aalf 

tra oã qoaes figarava  a sldada daqaalla aaau, «aa 
possua a referida paliala. 

A' vista do exposto aampra qaa sa maataakaa ai 
mencionado bairro ua praças qaa asila aa aahaa aa» 
taaionadas ; a qaa ea torna effectiva qnaata 4 4ita 
cidade e autariasçío da qaa trata, ai, am Tirta4a 4a 
equivoco a qua fossa iaduslda pala tdaatidMa 4a 
noaes, vme. deixou de fazai-e. Dsaa gaar4a a vasa. 
—João Alfredo Correia dê OHorira.—Sr. aoraaal 
aoamsndaata 4o aarpa policial peraaaaaatc.—Daa- 
aa eenhoeiaento aa dr. ahafa 4a paliala. 

—Palaaio 4o gevcrao da 8. Paala, 16 4a Psassrtsa 
da 1886.—Ao dr. ahafa 4a paliaia rapraoeatea a jaU 
municipsl de Lcnçóos qaa, par ala tar aBtra4a asa 
jvlgsmsnto s réo Carmina Remanelli, qaa fei paia 
alll asceltado por ama força dasaa cerpa aab a aoa> 
mando da um lafariar, determiaára qae a dita réo 
regressasse imaadiatamsnte aaa a aaaalta, vista 
nlo offercaer segarsnçs a ssdéa daqaalla vllla { SM* 
s asmaaadaata ale obedeceu 4 ardaa raaabida, t • 
maeme Juia soaba peles saldados da aaaalta qae • 
rée cffsrccara a aada am a quantia da BOIOOO • Mi- 
tara a referido inferior pala quantia 4a iOOfOOO. 

A' vlata da expaete eumpre «aa aaa nar4a da tam> 
pa vas. Dlo só mande cnbatitair aqaalla farga par 
oatra sob o ceamande da ailitar ia aaa asalaasa 
Sua aaadnia a aeta capital a rée da qnaa se trata s 

apois da tar a prlaaira ragraaiado, asas taabam 
presida 4a diligeneiae aesesearias para iirisíStl 
manto da verdade, dande-ma  aoata 4a qaa avarl« 
Saar. Deaa giarda a vme—Jo<ta Alfredo Oorote d» 

liveira—Sr. coronel aommaadaata 4a aarpa pall- 
ciel paraaaanta. 

OVriOIO DE8PACBAD0 

a a Jala aaalalpid 4a 
força qaa saaoIÜM até 
Reaaaalli, 4aalaia-lka 

Do padr« Miguel Piemonte, vigário do Espirito 
Santo do Turvo, pedindo a aatrsga da quantia da 
5001000 r». votada ao orçamento vigente para a 
egreja daqasll> localidade — Ae illm. ar. dr. diraa- 
tor geral d*obrai pabliaaa. 

5» SBCQÃO 

Attendendo a qne, aenforma daclaran o aviaa da 
minieterla doe (negoaioe da jnatlça n. 8 da 8 da Ja- 
neira da 1881, na alsase dos praenradoraa da qna 
trata a ord. de liv. 1.» tit. 48 S 89 nlo aa aaham pro- 
priamente iaclnidoi ei prometorce pnblicea, ooms 
expllesram nle só os avisss do 19 da Jonho da 1858, 
n. 209,;e de 24 de Maio da 1880 a. 260 maa também o 
artigo \Z.' do decreto n. 6836 da 9 da Favaralro de 
1878, e a que eata dontrlna aaha-aa aluda aensa- 
grada pelo avião de 29 de Outubro da 1881, a. 546, 
expedido cm virtude da Imperial rasoluçlo de 25 do 
mesmo mez, tomada da aeerdo aom a parecer exara- 
do am aonaulta da sacçio dos negociea da jnatlça de 
ceneelho do aatado, o preaidente da província, vlete 
nio haver iDcompatibilidade entro primos oo-lrmlee 
para servirem cenjaaatamentc aquelle cargo a o do 
snpplenta ds juiz municipal na aomsrca ds Tiaté, a 
em deferimento da repreacntaçla yqna lha dirigiu 
Thomaz Taixairs deAssumpçla contra o aato de 17 
4e Oatubra finde, pela qual, eonaiderado|incempati- 
vel o exercício do reclamante aam a da promotor 
da referida comarca, sen primo'so-irmlo, declarea- 
sa vaga o eegando doe manaleaados lagsrss, raiel- 
ve que o aasmo aidadlo seja raintagrada na cargo 
3aa  oceapava.   Palaeio do governo do 8. Paala, li 

a Dezembro    de   1885.—Jído Alfredo Corria de 
direito a a 

—Palácio 4o gavarao da 8. Paala, M 4a 1 
4a 1886 -Illm. ar—Bm refcraaaia aa aUsia 4a V. 
s. sam a data de 84 de Novembro altlao, aaaaaa- 
nhade dei qas lha dirigiram a   . -.    . 
corpo poliaisl parmaaaate 
Lançóce sobra a daaara 4a 
áqaalla vllla a rés Caralaa Reãaaãlli. 4aalafa-lha 
qaa dctcraiacl qaa o referida Ceaaaa4aata aaaa 
parda da taapo ale só anbstitaa a aaaaa farça par 
outra sob o eommsado 4a ailitar 4a asnflpuiia. aaa 
aeadasa a rée a aeta aapital, dapaia 4a rtaraaasr a 
primeira, maa taabea preaada 4a diligaaalaa aasaa* 
eariaa ao esclareelmeato da verdade. 

Outrasim declara a v. a. qaa aeavaa pravUaa- 
cie per saa parte de aede qaa alo oa lava a aAtta 
qualquer tentativa da evaslo do réo a, para aUarlar 
procedimento, cajaa taaadaa, am vlata M qaa 

4M pi 
qna attrlbaea aa réa a'ao 

lB- 

Oftosira.-Comauaicou-ii   as  juis da 
aamara municipsl do Tisté. 

—Palácio do governo de S. Paula, 16 da Oezembra 
da 1885.—Doa oficiei qne a aeta presidência dirigia 

No dia seguinte, • de Junho, chegou uma certa 
da Ponta Passada. Disia que ole havia aada novo 
do lado do palassta ds Stradsnc. 

Qeanto a Padre Bathory, Peata Pcsssda nlo o 
tinha vlato maie depoie do dia am qaa tinha ida 
a Qravesa, doze  horae depoie da partida da eaaaaa. 

Entretanto, Pedro nlo podia ter cabido de Ragu- 
ss, c, cem cerlezs, fisava feshsdo  oa essa da mia. 

Ponta Pescada auppunha, o nlo se eagaaava, 
qua a partida da «Savarans» devia ter cassado essa 
modiflssçlo nos hsbitos do joven engenheiro ; tento 
mais que depoie desss partida, alie voltou para assa 
dceeiperado. 

O doutor roaolveu cemcçer a opersr ao dia se- 
guinte, escreveado naa carta a Pedra Bathary, 
carta era qaa o envidaria a ir proecra-le immadla. 
tamente cm Cattaro. 

Um acontooimeato muito iasaperado devia andar 
eeeas projsatos, intervindo e ssass para dar a mes- 
mo rcsultsdo. 

A' noite, pelaa cito horas, o dsatsr catava aa 
eaes da Cattaro, aaande a entrada da asqaata «8a- 
xania» foi asaignaiada. 

O «Saxaala» ia do Brindisi, sndo fes sssala a to- 
mou pseesgairoa. De lá ia ppra Triaata, tosando am 
Cattsre, Raguaa. Z«ra a oatree portoa da costa aua- 
trlaea no Adriático. 

O doutor cetava porto da ponta qua aerve para a 
ambarqae o dceembarque das psssagsirss, quando o 
ssa olhar Usou somo Imraobilissdo so ver um pss- 
ssgsiro, aaja bagagem punham no eáea. 

Eaaa homem, de cerca de quareata annoe de oda- 
de, do ar altiva, Impadanta aeaae, dava as suas 
ordena em vos sita. 

Ers «m dOMOs soisitos qne ss vi qoa «Sa mal 
edaoadce, meamo qusndo slo polidas. 

formoe o juiz muniaipsl  aa dapalmaatt 
sobro ae irragularldadea qna attrlbaea 
aammandante.   Deac guarda a v. S.<-/aI*'ÃIÃwM 
Correia de Oliveira —Sr. dr. ehafi da pallala. 

Palaaio do governa da 8. Paalo, 19 4a OaaaaiWa 
d!, 1886 -Foram preceatcc a «ata praaUaaaia oa 
offlaios da 8 a 28 de Novembro ultimo da aaMo- 
legado da polieia da freguesia daa Parairas, aaaas- 
panhades da copiaa doa qaa aa traaaraa aatia 
vmea. a a mesmo snbdalegado aobra a asparaalo 
antoricada por aaaa juizo, daa aarterleo 4a aearivla 
da lubdelegacia e do Jaiaa da pai. 

Doe referidaa oficiei varlflca-aa qna a 4lta raaa» 
raçlo, para a qaal ala aencerreram mativac fkai»' 
doa aa importância e afiaanaia daa tnbalhas a 
cargo daquellea fnnscionarias, 4 iaaaavaalcata a» 
aerviço publico, paio ale ha «aaa aa nrasta a azer~ 
cor sepsradamente o oficio do oserlvlo 4a eabdala-' 
gacia, nem pode, por impraatiaavel, vlata dlatar 
a frogaezla doa Pereiras aaie lagnac 4a eéda 4aasa 
comarca, adeptar-ae o raenrea, qua vasa. assitas - 
lhau ao inbdclcgado, ds aaavidar aeta aa daa ea- 
anvlaa doe oatrea juisei para aarvlr intarinamanta. 
?òe^MIlf*lmidad*  do  "■■• d* 18,>s Oatabrate 1854. 

Bm tece airenmetsaciaa tenho raaalvMa oaa. 48 
ooaformidada cem a avião da S da Mala da 1884. 
que ea refere aee da 10 a 88 da Fevereira 4a 104. 
81 da Marca de 1867, 86 da Julha da 4878 a 164(i 
Oatabro da 1878, vmea. aaaaa a autoriaaçla aeaoa- 
dida ao juiz de paz : a qaa lha daalarã; para aaa 
tenha prempta exeençlo, vUto aoaatst qoa o lata- 
resee pnbliaa ha sido malta prejudicado aa virta- 
da do catado ds eousas rasaltaata do aato 4a vmaa 
a quem—Deus guarda.—Jels Alfredo Corrtfa da 
9liveha. Sr. jaii da diraita da aaaaraa 4a Tatabv. 
—Ofiaiou-aa aa dr. ahafa 4a pallala. ata de fuar 
seasiar esta desisla aa  aubdelagada 4a fracasBa 
doa Parairas 

Palaaio do gevcrao da 
de 1885.—Acaasa recebido a ofieiõ da 88 4a Oata- 
bro fiada, am qaa vmaa. "-k™..»»—   c _•-•.. zw 

fracaaMa 

8. Paulo, 18 4a Daaaabra 
io«oioda8" ~ 

sabaattaa 1 aiaha ap- 

.S8a.8 psqa.t. am Urlndizi. M.. VÍ3S. «sS d. alta   "í-^tlS" *"• ■T,, * '** "^  «« »~ ««• 
cil caber doada viaha Saraany. Base pssssgoiro to 
  " •ndisi. Maa vinha alie da alti 

Nlo o aabiam.   Na realidade 

—Efts t... aqui... em Cattaro 1 
KMmmmm Udi.vrM lan.aj vaMpmao aos 1SOIOS 00 aoa- 

tor, ss slls sa alo tivecto oaa tido, nlo soa dlflsol- 
dado, rsprimindo o gosta de salora «ua iofisaaea- 
Ihe o elksr. 

E«e pseaagairo era Ssrsaiy. Qsiau aaaae ti- 
nham dacorrid.) desde a época ca qaa daaoaspa- 
ahea o papel de contador na caca do Medo Zath- 
aar Já alo ers, pelo mauao noo traioo, o sveuta- 
reiro qoo viaao vagar pelaa raaa do Triatre ao eo- 
■oço decta narrativa. Trajava elogaata raspa do 
viagem, par baixo de em gearda-pó da altíaa mo- 
da o aa asas aalaa ladicavaa que o ai-earreatar 
da Trlpolitsaia goetava doo soua ooaaodoc 

H i v;» qainsa annoe, Saraany tiaha passado ama 
vida do prosara, o do ICTO, graças ao eaorae qal- 
abia qae lhe tiahs sida stiribaids da actsde da 
fartaaa ds soada Ssadorf. 

Qsa Ike rest«v« di»s» f Os soas aslhvra ataifse, 
sa é q 19 at t ; . i, alo coloriam diss-lo. Ba taie o 
aaoe. o MI rasti liabs a-gaaas do preoasapifla s 
■am J de dosa ias sege, qss Uri* silo CiSsI dsa- 
carnir as faado daoss aatarssa tio fechada. 

—Do ondo vea elle ?.., Para caio vao • . iaqai- 
ria de si aosao o doatar, qoo alo a perdia do vista. 
■WíISfUla t toasiaune da sSaxsais», M fa- 

au   da baixa Jtalia f 
vinha da Syraaaaa. 

Quando recabea e tclegramma da Marroquina, 
aabia immediatsmsnte da Siellla para Ir a Cattare. 

Cem efeito, era am Csttara, iadiaado da antamlo 
cema ponto do reunilo, quo o esperava ccea mulher, 
cuja miaclo preeiaa ter terminado em Ragaaa. 

A aetrangelra alli, estava, ao cace, ceperande a 
ehegada da paquete. O {doutor a via, via Saraany 
dirigir-ie e cila, pSde meamo ouvir eetaa palavras, 
Sue cila disse lhe oa araba a qua alia aomprahon 

cn : 
—Já ora tempo I 
Sareany respondia apaaaa eea aa geeta de aa* 

beca. Dcpcie da ver ae euac malas segeirem para 
a alfândega, levou a Marrequlna para a direita, de 
ando a contcraar o recinto da cidade, aaa ealrar 
pala Parla da Mar. 

O daater hesitai. Iria Saraany escapar-lhe^ De- 
via eegel-le f 

Voltando-se, vie Cabo Matifaa, qaa, eaaa aa 
bom baabaqae.loatava veado o deseabarqaa dec paa- 
eagairae do c Saxeaia.» Fea aa gata, a a karcalea 
chegea-ea lega. 

—Cabo Matifoa, diaao-lha dia, aaetraada Sar- 
eany, qee ea afaatava, eatáa veada aqaello haaaa t 

—Betea. 
—Sa te diaear que o esgares, tu s fsrásl 
-Farei. 
—B tu o inhabiliuráa de fegir. ee rssiatirf 
—Sim. 
—Lembra-ta qae ea o quero vivo I 
—Sim l  
Cebo Matlfou alo fasis phrsscs, mss tiaha e ac- 

rlta da faltar aom oiarosa. O dsatsr psdia sentar 
õáõa «íi«.   O qao iirooao «rôasi, faria. 

Qssato á Marroqoins, baataria amarra-la e aaar- 
daçs-ls, stira-l» am qualqser santa. Aalaa qaeelia 
pedasso dar o alarma, Sarsaay oalaria a bordo do 
< Eloslrice.» 

A eacaridlo, aeaqeaale alada alo foaao coaple- 
la, devia facilitar a exooaçlo do projacte. 

Batratsalo, Sarosay o s oatrsageira eoatinsa- 
ram a eamiahar, aoa pereaberea qaa eraa aapis- 
dos o cega idos. Aiada nlo se fsllsvaa. Saa devi- 
da, nlo o qaeriaa faaar aoato ea algua legar aada 
asbiaa qae teriam abrigo ooguro. Chagaram assim 
até perto da Parta do Meio-dia, qaa abra a estrads 
qaa vaa de Caltars áa aMataahaa da frsataira ssi- 
triasa. 

84 ha aa mareada laportaato, aa basar boa so- 
ahootdo doe Maalaaogriaoo. 

B' alll qoo astse fesea o eeu cemmerro, porqco 
ato rs dsixaa oatrtr a» aiJado ■ceio sa aaaae 
aoiic í aitsda, Jiym d« abngsl-oo alargar as sr- 
aaa. 

Ne (srçs quisto e aabbado de esda aeaaaa, aaaaa 
■jatashosse vda ds Nisfaaa aa 4o Csttigaa, toado 
(sita aaa saaiahada do aaaa sa saa heraa pata W- 

aztraaçle alll. 
Ora, asas dia ara justsraanta terça-feira. Aigaaa 

grapea, anjee epcraçSaa aeabaraa muita tarde, ti- 
ahaa ficado aaaea bazar, afia da paraoltar aUi? 

Havia  uai   triata  meatanheiaa qaa Ua 4a aa 
lado para antro, converaande. dlecalinda, dlapetea- 
do, aaa já daitadea na aala para dormir,   aatree u- 
eande,  a am foge da aarvla,  aa paoaaaa aarnaiM 
aaflade n-um copei, do páo/á mJZSSZS**** 

Fei  alli qua Saraany a aaa eoapaahaira refagic 
Tr.'.* ••■0 •"L1"»*' V J4 ccabcelaa.        — 
Alll,  eea   effeito, acr.lka.kla  faail aaavaraar 4 

vontade a aaamo paaaar a aeita, para alo aadar 
prosa ruade oa apeaeate lacerte. 

A aetrangelra dapaia qaa Aaaaa a Oaitora mtm 
tiaha tido oatra domicilie.    ^^       "••»» ala 

O deatar a Cabe Matifaa aatraram, mm 4aBaia 4a 
oatro, aaaa bazar malta aaaaro. i^" ■• 

Na fande aropitavaa aqal a alll alguaa fogoe aaa 
•bimJ".e' 99' ••■•^■•■•Is, mm alari4a4a. 

Todavia, aeaaaa eoadlçlco e aaatara 4a Baraaa* 
devia ar de difieil roaliaaçlo, a aiaea qaa olloaZ. 
kisea antea da smsaheaer. í" aua aa- 

O daater, paia, laatlaaa alo lar ezaaaU4o a aaa 
plaao daranta o traioato 4a Porta 4a Mar 4 Parta 
do Meio-dia Maa jfi. tarda. 84 raatail apriWu 
tar naa oacaalla qaa sa apraaaataaaa. 

Ba todo o aaao, a aeaalar atava atrai daa aadna. 
rasoos ds dussotss paasos do bassr a. alo UasT 
idia-aa  distisgair,   Mnfesamoata,   a   aaaa ^S 

a 
pedi 
«EleotriM» aom"nm peqaeae^haraíl prla 

Saraaay a a   Marreqaiaa tiahaa ido ac 
oa   na eaata 
mont-nhae». 

Marreqaiaa tiahaa   . „ 
aaita aecaro, parta 4a aa «rapo da 

que já atavaa ieraiada.— 
Podariaa, pois, tar seavareado aabra _ 

gecioc saa risas da saraa nvM.s- •• - j- 
bu«s4s aa aa mesto da visgsm, âlo lívããoa soass. 

GlJd.' ."íílVi'." " *** ** *"*•* * •»»'•- 
Cebo Matifoa acoadoa-ea aaa aalkor plda. aaa 

proapto para abodeoer ao primeira etoaal.^^ 
Saraaay a a atraegoira, por iaaa aaa feita 

ea liagna erabo, deviaa jalgar-aa eairnraa !u 
aiaguea   podaria   - ' —■    — •» evtaa  jalgar-aa 
-'"!»•-  p»wia aoapraka«4el-oa ■asaello IMV 
Bagaaavaa.oa. parque o doatar 14 aataía.    W,^' 

^aheoeado  tado. oo  Idioaea 4o Ortata ate 
Afno^ eta pordorie aaa  e4  palavratoai Ia! 

•   aoa  talagraaaaa aa 
porgsatoa a Marreqaiaa. 

«a-^ia^tiTJSÍ" ^-^ •i—"^» 
—Oade ecU Xtroaa í 

~v >"**■« q»« aasuhl eotejaa aa 1 
eaay. a qaa va/sa Silos Tareattsl | 

— U catarei e o MKK r Hatls, alo ta i 
sair 1 Rn taapo qoo eu    Meias > 
-S»a I a llèa 4a la^to^T""'- 
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• Mto H1* l»«í   MMsaa • «rtori* <U 
»ifUo» mm dHM jui», viaia «ar uiuiu uxjuaa* • 
Mrai*. • fàn ain *ó ottttsl MMMr ■•tUUilari»- 
BCBl* •• duo Ukrgui. 

Ba >Mp«a|« dMlsr* ■ «UM. MM M d»rliui 
•Kcitu, 4U» ai* fM» Mr ■ppnvail* «qaatl* Mto. 
Biu «ò pur Mur-lb* ••mp«t*a<i> para dataraiiaar 
a ladlaaia aaaiaafla, «saia parqaa, aa •aatormi- 
dada 4M arti«aa « a 150 do daarato a. J,*iO d* t8 
da Abril da aarraato «aai, da*«a aar «zaraidoa 
atpjradamaala aa aSfiaa da labaililo da pabliao 
Jadiakal • aoUa • da têêtlwto da arpUoa de maa- 
aa tora». 

Caapra portoato qaa, em abaartraaaia daqaa dia- 
púta aa iria. aitodta, f aa., |raaliiadai aa naaaa- 
{•aa iDttriaaa aaa lha aaapatoa, faga aflsar adl- 
ttaa aBuanaiaado aaaaoraa para o praviatala da 
aadi aa dea afflai.a —Uaua guarda a *aa —JaSa 
Alfrada Carraa .da ülirair».—tír. 1* lopplaato da 
jau aaalaipal daJtabalra. 

(••laaie da gevarBO da S. Panla, 10 da Otiambra 
da lató —lllia. ar.—Raaatta a v. a. ua papaia JUD- 
toa, qaa aa daraivará, raiativoa ao aatada anarabiao 
aa qaa aa aofca a /ragaaait da Santa AataBio da Rt- 
/»ia», afla da qaa, toaaada aauhaaiaeato da qaa 
MÜaa aaaspffe, na parto qaa lhatoaa, paaaa r. a. 
aipadir ai pravldanalaa adaqaadaa i obaarvanaia da 
lai • raatoaragC» da ardam   uaqualla   laaalidada. 

Par aata aaaaailo oaaaaaiao a v. a. qoa pro*i- 
danaio alia da qaa paraamafa ali um daataaaman- 
to rtgular da força poliaidl—Dau* gaarda a r. a ^ 
Jota Alfrado Cuirâa da Olivaira —Sr. dr. abafa da 
paliaia. 

Palaaio da goTOrno da 8. faolo, 10 da Oaiembre 
da 1886.—Aaauaaada raaabido a offlaie qa* em 35 do 
aii fiado TOOO. ma dirigia aabro a aatado am qaa aa 
aabava a fragaaiia da Saata Aatonia da Ri/aina, 
dapoia do qaal abogao-aa ia mlaa a latagramaa 
aa qaa padia a roaaaaa da forga para garantia da 
ardaa, aonllrao a man afflaie da 30 a lha daalara 
qaa aaabo da praridanaiar para qaa o aommandanto 
do.oorpo paliaial parmananta aanda aataaioaar na- 
qoaiia loaalidada algaaaa prapaa, aa qaaaa úaarla 
aob o oaaaando da offlaial qaa ali aitá am aoaaia- 
ila. 

Quanto i força qaa tara da atgair para a dito 
fragaaaia, aompra qaa aa racolb» a aiaa «idada, ao- 
mo datarminai aa aea rafando offloio.—Dea» gaar- 
dt a »mi.—Joio ,Alfrado Conéa Oliveira. Sr. da- 
legado da palicia da Pranea. 

Palaaio do gevarno da S. Paulo, 10 da Dtumbru 
de 1885.—Aaeaaande o raaebimanto doi offleioa da 
vme. da 28 da Narembro a 4 do aorrante lebre a qoa 
oeeorta na fragueiia da Santo Antônio da Rifaiua, 
oanflrme o offleio de 30 qaa Iba dirigi em vim» de 
aaa tolagramma, expedido da Campioai, na mesmo 
dia, lequiaitondo a ramaaaa da furja p ra garantia 
da ordem. 

A* viata de que vme. repreasnta, p. avidenaio para 
qaa naquella loaalidada permaneça om deataaamen- 
|o regular dá força paliaial. Deus guarda a vme.- 
leda Alfrtdo Corrêa de Olitnra.—St. jeii de di- 
reito da Franaa —Datorminon-M aa eoamandanta 
do «arpa paliaial permanente que mande eetacienar 
aa refarida fragaoiii da Santo Antônio da Rifaina 
nm deatiaamente regalar da força paliaial. 

—OfDaios da 30 de Nevembra próximo paaaado re- 
lativa i laabartara de porto do Barrairinbo am San- 
to Aatenie da Rifaina, a a que ia refere e expedien- 
te aeiaa. 

—Palaaio d» governa da S. Paulo, 30 de Novambre 
da 1885. 

Aaabe d* raeeber o tolegraaaa da vme. aa que 
aeamuniea qna ia reaiia eanflieta na fragaeiia de 
Santo Aatoaia da Rifaina per aaeaiito da reaber- 
tura da parta do Barreirinho, determinada pala pre- 
aidanaia d* Minai, • pada provideoaias. 

Tratande-ae da ama qaaillo qaa dava raselver-se 
madiaate a intelligeaeia dai adminiatraçSee dea 
provineiaa da 8. Panla a Miaai-Oaraai, a reapaito 
da qaal eanvam teaorrcr a todaa oe meiee eaaeoiiea 
para qaa M aanvençam da qoa nio duejam aqaella 
reabartara qaa a aua aaaaa aa pcejndiaari aom ten- 
tativaa da partarbaçle da ordem, aoafle qoa vme., 
aempenetranda-ia da eonveoieaeia qaa exponho, 
avitori qualquer oaaarraneia deeigradaval, aeigni- 
fleará aaa deaeontentai qoa nio davam eppOr-ee a 
reabartara da porto, aaa aguardar qaa, pala fôrma 
indicada, a* daeida aamo fôr Jaete a referida qaaa- 
tio, da qaal ainda nio tomou cenheeimento a ae- 
taal admiaiatraçio. 

Maato oaaaeiio faça aeguir eom deitino i maneio- 
nada fragaeiia o tenente de eorpe peliaial parma- 
nanta Benedleto da Carvalho.efim da que iam doma- 
ra aaanaa • eammaado da força que, eegundo ooua- 
ta da tolegiamma que ma dirigiu e jaix da direito 
da aoaaiea, eagaio para alli. 

Cenforaa aa initraeçSaa que dei a aiaa offieial, 
alia, obaervando a maxrma prudeaaia, aò empregará 
a dita força, aom aa Knvaniaataa aaatolai, para 
garantia da vidae qaa M aehem amaaçadei. 

Aealaadaa oa aataoe, eaae aapero da interTençio 
dea auateridadea a quem ineumbe velar pela ardem 
pablioa, vme. providaneiari aflm de que a força aa 
reeolba logo i lidada da Franea, ande é indispen- 
aaval, paia a aadéa fleau aea gaarniçie. 

Kinalmente, vme. preetari aa tenente Banadieto 
da Carvalha ee aazilioa da que eareiar na deiempe- 
nho da asa aeactieile.—Dem guarde a vme.-lodo 
Alfrtdo Corna dê Oliveira.—i>t. delegada da policia 
da Pranea. 

—Palaaio do gaverno de S. Paulo, 10 de Deumbro 
«•1885. 

Reeabi haja o tolagramma am qaa vme aemmi- 
nioa que o delegado da peliaia daeea aidade pada 
40 praçea para raatabeleeer a ordem am Santo An- 
tônio da Rifaina par foeaiiio da reabertura de por- 
to do Barreirinho, determinada pela preaidento da 
Miaae ; baia aaiim que ngain para alli a força que 
aa aeha aa maama a.dada, flaaado a eadia iam guar- 
aiçia, pelo qaa vme. eelUita provideaeiaa. 

Na intaito da ovitar qaa da iatorvonçle da força 
expedida para aqaella laoalidada reaulte qualquer 
eeearreaeia doiagradavel, reaolvi faier lOgair eam 
igaal doitiao a tooeate Benediete da Carvalha, de 
•arpa pollaial peraanento, afia da que iam domara 
eaaama o eammande da aeeae força a, abeervando 
a máxima pradeaata, ló a empregue, aom aa canve- 
aioatoe eaatelai, para garantia do vidai qaa aa 

ameaçadai 
Convém qa* vme   rooorra a tedoe oi moioe a na 

olaanoe alai da paaifloar oe aai 

exarai ei a   do tWM   a   1886 —A' t baia oraria de fa- 
aaada 

«anuaMMaxTia saavuiaAoea 

Da Aatoaia Jaaé doe Saatoa. — Aa lhaeoaro pro- 
viarlal, para pagar aa termea 

D.ia de Aniaole Joaquim Batovaa Rlbxlro —A« 
eoawaodanie de oerpo peliaial paraaneato para 
atleader. 

Do Kraaaiaao de Aeeie Oliveira Braga. — Camo 
reqoa r 

Da Jale Oaiaalro da Silva Braga — Ceoeado troa 
meiaa. o* eaafaroiidada da art c* do diarate o. 247 
de 15 de Navembro de 1U42 o da art. 4? da deeretu 
a. 0867 de 9 de Março de 1878. 

Da Oaaingae Aeguete Cbavoa Rltton.—Come re- 
quer. 

0» SEC(;AO 

Cammnnleon-ie : 
A' thaeeareria de faianda, que foram relevadae a 

Antaaie Joaé do Sauxa, reeidento oo munieipia de 
Sereeaba, ae multai impaatta pelo oolleator daqael- 
la eldada, poraílo ter etle dado i avot bacia na ma- 
trieula oe oaoravaa Baota, Joio, Ploroaliao, Silva- 
dor, Vieoalo, Joaaphina, Joaquioa, Franaiiea o Ca- 
tbariua, ramettendo-ao oa dueemeatoi relativoa aoe 
Oieravea de namea Jaaoua, Banta, Banedieto, Ba- 
oboldat.ea Joaana oBiihigeaia, para oa devidae flua. 

—'A' menina, qaa foi ■■ef riilo o reqoerimeot* em 
que MaB0«l Antoma de Squeira Demingnea, poda 
que aaja raetldeada pelo rrapaet vo oelleeter, a di- 
vergentia ezialanle anl>e o nomera de ordem na 
matriaola de IOBI eeeravoa o o da inaeripçio feita 
no livro u exemplar arehlvado na eelleetoria da ei- 
dado de Mogy dae Croxea, 

BBqUIBlMBMTOX   BXSPACHADOB 

Maaeel Antoaie de Siqueira Demiaguei. — Como 
requer. 

lunoeenaia Paulina •-'» Conaeiçio.— A' theiaura- 
ria de faxenda para informar. 

Dr. Climaeo Barbeaa. -Para qae ae paaaa resolver 
sobre o podido aonvem que o anpptieant^ deolare 
qaal o eelleotor ca saUesiorei a que se refere. 

Sampaio Poyares it Irmie —A' tbeaeuraria de 
faieuda. 

Antônio Gabriel deS-ais.— Apraaanle nova aer- 
tidio de idade de E^sbolasties. 

CORREIO PAULISTANO 

i anlmaa, • ale ia oppea 
do a roabartara de porto, eiguiflqua aos qaa eoatra 
alia aa proaaaeiaa qaa a adaiaiatraçi» aetaal to- 
mara ooahooimonto deela aaaumpto, que ainda nio 
lha foi eajeito. a roaolvori a tal respeito aemo fôr 
jaeto. 

Oirije-ma em identieo eentido ao delegado da 
paliaia d'ahi a prevideneio para que, lego qaa ia 
aoalaaa oa saimoe, aaja rooelhida a farça. 

Oa sele a prodeate svilo de vme. eando qoo eer- 
ivapondeii ia viatoa daata preeidensia oa relaçio i 
aaaarreBOia qaa trouxa ao maa eaubaaiaoato.— 
Dou gaarda avaa.—Jaio Alfredo Currôade Olivei- 
ra.—Sr. juia da direito da eomarea da Praaaa.— 
Expodio-eo oflelo ae taooato Benediete do Carva- 
lha doada aa iaetraeçies, qaa aa aeaaa data fo- 
na ooaaoaioadss ao eojaaandanto do eorpo pe- 
liaial  porsaBeato. 

—Deelaraa-se se eablolegado da S. Padro, qaa, 
Bla aa eahanda oaapleta a quadro do eorpo paliaial 
awiaiala. aaaa taforaa a reepeotive esaaaa- 
dõato, eabaiato autorieaçie eoaeadida aa 30 da Oo- 
tubro prailaa fiado para a angajaaento da troa 

—Dotemiaaa-ee ae eeaaaadaate do eorpo poli- 
cial poraaaeata, qaa raaatta, aea a pesai vai bro- 
vidado, a «ato guverae aa aappa da força peliaial, 
iaaonaiaando a offeetivs da doaretada, a da proap- 
tldio aa «apitai da qaa eitivor daatoaada, aom da- 
qlaiatfa doa lagorao a do aamero da praças deeoda 
aa doa daatacaaaaloo, afla do podar dar-oo eoa- 
prlaoato aa avião da aiaiatorio da jaetiça da 5 da 

tf o AfÉaejmma       aiaiowia^wa   ■■.|ai»M airtriaa—■■ m.tmmm ■,,;!,» 
4a daaroto do 6 da cor reate, qaa aoaapaokos o avi- 
wm   dw SStsi—tSfto   ds   :*»t'-v*  Ha   O   Ha maama   *aaa, 
pala qaal M ooaautoda aa paaa do galéo porpe' 
taao a da aerto, lapaoU oa aeaforaiaado dae da- 
Oiataa da jary da aaeaa tora* ao réo Sebaatiia, 
qaa foi eoaravo da Oeatalo da Silva Liaa. 

floaaaalaa e» ea aiaiatorio oa jaaiiço a i 
thaoaarana da faoeaia qoo oa 9 do oarrouto. o ba 
obarol Aatoaia Celootiaa Soarão toaaa piai do 
oorg* da pramolor paaliaa da oaaaraa da Ité; boa 
aaaa* edaaata i ibeeoararta, qaa ea 11 a« aor- 
taaM a oidedlo Terlogo O^Cosor Paaa da Caaargo 
Deaatro, i.* oappUuU da jaix oabatitato da oo- 
aoroa da Caaptáao, aooaaia a jeriodiaçfc pl" 
4a aarga da jata da diroito, qaa ' 

--vjeix ia bati tato. 

Por deeratoe ãe 12 do eorrento foram : 
Pramovids a aeeratario de legaçio na Itália o 

addido de 1* obaae Arthnr de Carvalbj Meieira 
Removida psra a Qri-Bretanha KJaardo Falix 

SimSea dea Santos Lisboa, addide i legaçio em 
Portugal. 

Nsmeado adíiüo de 2a SUBKO á legaçio na Repe- 
bliea Oriental de Ursguay Maneei Carlas Gonçal- 
ves Pereira. 

Exonerado, a pedido, Joio Vieira de Carvalho do 
legar da Moratano da legaçio B» Itália. 

Junta apuradora 

Reunida,tna cidade de Itú.ajunta apnra- 
dora das ultimas eleições  realisadas   no  4* 
dístricto, dea o seguinte resnllado : 

Conego Rodrigues 475 
Dr LuizCarlosde Assnmpção     369 

O miDiaterio dos negtoiaa da jnatiça expedio em 
data da 14 da eorrento aex ee aegaintei ovnoi. 

Ministério dei Negoeios da Justiça —2a aeeçie. 
—Rio de Janeiro, 14 de Dezembro, da 1885. 

Ulm. e esm. ar.-Daelaro a v. ez , em resposta 
ao avisa n. 4822 de 10 do eorrento, que para aa 
piozimaa aleiçSea prevaleaa a designaçi.), faiti, por 
avisas de 27 de Outubro, da 1881 a 14 da Julho do 
1884, dos aerventntrics inaumbidoa da tranaoripçia 
das aetaa, em encsprimento ao diapasto no artigo 
149, g 4.» do decreto n. 8213 de 13 de Agoeio de 
1181. 

Deus goade v. cz.—/oc;uim Delfino Ribeiro da 
Luz.—Aofxm. ar. eanie.beiro BarSo do Mamará. 

—Ministério dos Negoeioe da Jostiça.—2a aeeçie. 
—Rio de Janeiro, 14 de Dezembro de 1885. 

lllm eexm. ar—Em soluçio i aonsulta do oura- 
dor geral de orphSaa da ootnaroí da Caoipoi, no re- 
querimenta que nsioipanhüa o offiaio deaaa preii- 
daneia de 3 do aorrente aab n. 2133, dosluro a v. 
ez., da assôrde eom a diapoaiçto do art. 91 do r«gi- 
moato de oasta* approvada pelo daoreta n. 5737 de 
2 do Setembro de 1874 a iloa avixoa ne. 407 da 31 de 
Outubro da 1874, 540 ;« 10 da Mai« di 1870 453 de 
21 de Setembro de 1880 e 84 do 17 de Fevereiro 
do 1881 que os ouradorOB geraes de orphios só 
pereebem emolumontoe por assistirem ia inqairi- 
ç9ss da testemunhas a ia avaliavSes, quando eataa 
diligeneiae ia effestnam em acçSea au domaodas em 
qaa aa menares ou poeaoas miseráveis sejam os 
venoedares, nio pilealo, pirém, reaasar-ea a «ffi- 
aiar am tala aatos desde qae entro os interessa los 
haja orpbios oa pessoas a el.es equiparadas. 

Dana gaarda a v «z. Jocqutm Delfino Ribeiro 
LHJ.—Sr prasidonta da praviaeia de Rio do 
Janeiro.    

Atstom eleltoraes 

Foi designado o consistorio da egreja da 
villa do Cruzeiro para alli se proceder aos 
trabalhos cloitoracs, visto achar se cm mau 
estado o edifleio da respectiva Gamara Muni- 
cipal. 

O Bruzll e a Uungrla 

Ha pcuao tampe raslisaa-aa em Badapost, uma 
dae eidadoa maia impai tantaa da Hungria, uma sx- 
poeiçio naeional, em que flgur.iva uma s e;Io es- 
poeial daetioada ae eafé do Braxil. 

O noaso oonaal garsl om Bodapeat, o ar. Conrado 
Burebard, nio só foi iaeoabido, polo Centra da La- 
voura a Cooimoraio do Ria da Janeiro, de orgeoiaar 
a dirigir a aetçio br^z.l ir», aamo tombam pablioou, 
na idioma hungero, nm intoressanto folheto aeeroa 
do Braa 1, aapeetee da sua natara» pbyaiea, srga- 
niaaçio poIit'Oa a datauvalvlmeuto eaenomioe. 

O ar. Burebard, doada ooota da oua mieaio, aeaba 
da dirigir ao Centro da Livoora a Ceamareio a eir- 
ta infra publiuda, mm que aarignala lambem ai 
vantagene na» podariam provir para o ooaaerolo 
da impor a de roloçdea diroataa aom a porto do Fia- 
ma, am dta aai> iapurtaatea de Alriatiao,a ai toa- 
da i poatoa kitumotroo do TrieeM. 

Bla a aarta da ir. Baiobird : 

•A' diroatoria do Centro do Lavaara o do Com- 
mereio. Compro o dever da levar aa voseo oeabe- 
oiaeato qao o jnry gorai do Expaaiçlo Naaional do 
Bodapat aaaba de teraiuar oo aoae trabalhos, toa- 
do eoao- lida i voesa oaaooiaçie um graoda diploma 
d« hoara aomo raeoapoaaa devida i vsaaa aalloeçio 
oopaolol da safes o oo iateresso pnt.eo qao alio 
iaspiro. 

«B* a maior dae raeoapoaiaa esnferidaa paio jary 
gorai a egaoes ióaoa'.a eaaberea, de outro asis de 
1Q.Q0Q sxoaaitoraa. aaa tQ3 qaa Mpaaifa» ahjaataa 

aittira 

omcio Basraeftâaa 

 é$ Um ara proriaotal. onlioitoada 
— da ordoas, sia do   qoo  aaja Mtreyae aa 

LAaaaarairo daqaaiU raparl'Ç«^   o aoatria«i«Co «o 

Do 

partioalaraeuto iater ,aeantea para oa iataraoooo da 
Hssgri!. 

«Pal:ena !--»•• par oolo groado resollado do 
vaooo omprobeodiiBoato o roaoltoado-vea a pheto- 
graphia da vieoa soberba oxpeaiçia, dooojo ardaata- 
aeuto qaa a diplaaa a o pbotograpbia airvaa a oa 
tempo ooao re-nrd..Io da voeso fraadiooo trioa- 
pho a garaatia efloas do fataio êxito da voeooe ea- 
forçaa aa Hoagria. 

«Esporo q«e esto triaapho tori o iaaadiato 
effeita de aoiiia'IB ax; 'ti'«•*• brasiloiroa o ea- 
trsrea om eta^iio únoat-a ao^ oo aaiorea m-rs.- 
doo bosg roo, boa ooao qoo a voaoa aasaqiaçie aa- 
pragari i iae oo oaforçaa pa a qae aa grau 'aa etaa 
sva»rui -as da «fé le Br i.l ■ eeavoaçaa ias 
vaatsgoai eeaei leraveia do ooiar.erata dirooto aaa 
o porto da Pioae, o qaal, pois e«a partia gangra- 
phiw, o f ■;;»» asa iatoitoo patriotioea do gaverxe 
kaagara, aati aaa oaadi(<«« do ooaatitair-«a oa 
doe aai«r«< oatropaataa da sxii brosiUíro pon to- 
daa oa ( rt<« d« Mrditorraaat o porá oe aoroadov 
da Aaotna-Baagria. 

« A Bi inili ia ea raprssatauto osaaaUr para 
osto pata i pravideaora es qaal aatonrioa greaia 
proveito aa praiaalimi a nfmUimm i» «aJt ia 

Bresll, pele é ea daaaa delia que Oala aaraadarie 
aa eooaraoo dasoaooasarlaasato por mola das ia- 
p^rtaçiw tadiraetas da artiga aa muaarebia Aaa- 
tre-Heot!Kri. 

« A aapenorldade do porto do Kioma, em relaçio 
oa de Tríoeto, toraar-sa-ha aeie pataoia, em oo 
tarosado sabida qoo aoAdrla», aompanbia boa- 
gara de navegario marítima, prejoola aetabaloeur 
viagjua lagulaise Io diroat<a entro a Uaagrta a o 
Brasil.      m " 

t A primsirs viogoa de oiporioaoio, faitones mo- 
ioe da M.ie o Jeatao paio vapor < Stepbania » tove 
ojiaplate êxito, aonde oaporada igual roíaltada da 
viagem ia vapor a Jekvl >, que aerpou do Fiomo, a 
S da StiHabro, para u aaoma pereorao. 

« Do oxito deata eoganda experivneia dependo o 
oataboleeiaaoto do viogena regulares, qaa toubo 
oeperaoça de ver inieiadaa, som a tereeira viagem, 
um Onlobra  próximo. 

< Tomei as uaceessrias providoooiaa p .ra qae, 
per esta tereeira «apor da Adria. mandam ae m>ia 
imuortaotoa eaaae huagaraa aa Canaalads laperial 
o Real da Auatrio-Hungria na Rio de Janeiro amua- 
traa daquellua moreadoriie qoo peasnm offereaer 
margem a lueroe. 

< Teneiena laubem fundar, suia a eaeperaclo de 
import>ntes induslnaos s «ummereiantea da Hun- 
gria, uma assseiaçte lUitiooila a promomer o fo- 
mentar o eommoraio huogjr -braiiiaira, o qual po- 
deri oatabaleaor oatroitaa relaçSja eom o eommer- 
oio do Rio da Jasoiro. 

«Julgo nio aar noeaeiario enuuiu.-araqui todas aa 
vanlageoa do lil aoipreheadimanti o eanto qua o 
Centro da Lavoura O de Co-amoroe ale hesilaiá em 
apoiar eeoi o aau presli^io os uuaea» esforços, bam 
somo que a governo do Brasil nia 'oe^-ari algoni* 
faveroa para animar, desenvolver e aonsolidar ai 
roaiprooae relapsas aomaerciate uotra ee deae pai- 
zes. 

« Bstoa eanvenoido de qna a vessa assooisçSo 
apreeiari perfaitamente o aliauao deatas empresas, 
provoaanda a atlençia das rodas lotaresaadaa uo 
commorcio para oe nossos esforços, tanto maia qae 
mereaoram ostoe Orferços o apoio dj governo :. u > - 
gaio o têm inepirado vivo intere'«a ao «ommer.io 
da Hungria. 

«Tenho a honra da raaetter-voe inslnso om re- 
suuo, ossripta am franees, da meu falhato relativo 
i voKsa ezpoiiçio do Budapest. o. sumo a Bxpeai- 
çae rNaeional, seri urevemente enaarrada, peço-vos 
piriaiBeao para organisar eom a vossa oolteegio 
ama expusiçiu periLduiibla, a ijual náo ooeisianari 
nenhuma nova deapoza, visto oemo eeri eetabeleai- 
da am loaal HdMa giatut^ueaie para tal fim.— 
Konrad £urchard.» 

«ervlvo da ImailgraçAo 

A' presideneia de S uta Catharina deilaou e 
ministério da agrienltura, por avião de 10 do eer- 
rente, que i inspeetoria uapeaial de terras a solo ■ 
nisaçio na mesma previnoia insumbe informar 
ieerea da neaaaiidade de novas estradai n-s antigaa 
eelonias o nuslecs eelenises bem somo enearreg^r- 
sa da ssnstrnaçio, d pois de appravados pelo go- 
verno imperial ea pianos a «rçsmentos Fez saber 
entrosim u miniiurio que, aatorisadi qualquer 
obra, piJt IIíJ aei' utilisadoa oa aerviçes dos im- 
migrantes, sem que estes tenbam direito de recla- 
mar trabalho, nio o havendo. 

X^alta de sei loa 

Dd Brotas eacfãvem ao Diário de Campi- 
nas, a 15 do corrente. 

« Ha muitos dias ha falta de sellos na 
agencia do correio desta localidade. O agen- 
te tem chegado a pedir sollos emprestados 
aos particulares para servir o publico. 

«O sr. administrador do correio deve pro- 
videncidr, para que cesse este iuconvemeate, 
queé muito prejudicial para o publico.» 

Adminiatração da Justiça 

Par avião da 12 do eor.-ente daelaroo o ministério 
da jnatiçi i presidanaia de S. Paula, que, por falta 
da eoneignaçias no orçamento do aetaal txereioio, 
nio [óds ser tlassifleada a eomarea de Rio Novo 
nem ore&do o eargo de juix lettrado no termo de 
Saate Aatonio da Csshoeira. 

graveouinta oom djiM estooa^a* na rcgiKo Aoi 
nus e em seguida afail|o-ae 

O offendido foi prompumantu sooeorrtdo 
peloa «rs. drd. Blpidio Seixaa e Mesquita, Ofe 
quaes procederam ao cooipuceote auto de 
corpo de delicto. 

O sub'lelugado do sul da Sé tomou conhe- 
cimento do faoto e prosegne nas diligencias 
da lei para a captura do criminoso. 

Bianohi foi transportado para o hospital 
da Santa Cana de Misericórdia. 

■ lio-oiiii.i-íea   <ia !• i.v.ieuri» 

RIQUBBIUIHTOS   DliPACUADOi 

Vias 15 e lü de Dezembro 

De Antônio Mjraira da Silva Querido.—laform* a 
oontadarla. 

De Juio Baptieta de Alambary Pslharaa. —Pagoo- 
aa a quantia de 333$333 

Do Antanio Jane du Novase.—Informo a eenta- 
doria. 

üe Franelaoo Teixeira da Conha Miobado, por eou 
suu prooarador o dr Joaé ViooatO do Aaavedo. ~Cor- 
tifiioe-ae. 

Ds Júlio da Senze per aea proeurudor Esgenio 
Silvaira da Motla —CertiQuao-tO « qae eonetar. 

De Antônio doe 8,atoe Vaeeaoeolloa do M»aode. 
—Digam ea «rs. o..ai» lor a dr. proeuradar üeeil, 
jumaodj ae ao reepeativo proeeaao. 

Foi recolhida, hontem, ao hospital da 
Santa Casa de Mizericordia, Benedicta, de 
cõr preta, encontrada moribunda, etn conse- 
qüência de uma congostaçSo cerebral, uo 
corrodor <i J prédio em que rende Domingos 
de tal, à rua da Gloria. 

Fredlano   Mey 

Refere a Gazeta de Campinas : 
«0 3* supplentd do delegado de policia 

desta cidade, sr. Francisco Bueno de Miran- 
da, recebeu de cônsul geral de Itália, no Rio 
de Janeiro, resposta ao offleio qae ha dias 
lhe emiou o mesmo sr Bueno, com uma le- 
tra no valor de 2:844$ sobre o Banco Mer- 
cantil^ em favor do italiano Frediano iíej, 
conforme o qua em tempo dissemos. 

« u mesmo cônsul, quevae remetter aquel> 
Ia quantia ao infeliz Mey em Lucca, louvou 
em seu offleio o zelo do sr. F. Bueno de Mi- 
randa, como autoridade policial. » 

VAX.10SO UOIV %1 IVO 

Lé-se ns Correio de Campinas : 
« O ravd. vigário de Santa Cruz, padra Franeiaoo 

da Abreu Sampais raieben hontem em aarta feeha- 
da,a quantia da 100|000 para a Santa Casa da Mise- 
rioordia. 

« Ignora sequem faz oasa donativo, peia a passas 
qua alimentou a belliaaima idia, «aaprohandendo oa 
vordadeiros prlnoipioa da earidade, nio assignoa a 
aarta. »  

Escola   Normnl 

Filtram hontem exames do 8* annn, sendo 
npprovados : 

PLENAMENTB 

Manoel Joaquim de Almeida. 
Antônio Mendes da S'lva. 
José Carneiro da Silva.. 

SIMPLESMENTE 

Francisco Marcondes Pereira. 
Polopidas de Toledo Ramos. 
Oregorio da Costa Moniz. 

PELO  TOTÓ DE   QO.VLIDADK 

Eduardo Brasser da Silveira. 
—Quatro reprovados. 

Serio chamados hoje: 
Joto BaptUti da Brito. 
Amazilio Banel. 
Antônio Maria P. Araújo Novaes. 
JoSo dos Santos Guerra. 
Francisco Augusto da Gosta Braga. 
Antônio Villala Janior. 
PTancuso U. OuriqaO dd Cirtiihu.  
José Monteiro Boa-Nora. 
Jclo Mario de Freitas Brito 
Taoeredo Leite do Amaral Coutinho. 
Em sabstitaiçSo  oa das turmas seguintes. 
     a O ■ 

O «Jaraal do Caaaaroiao de Saala Cathariua ro- 
so J«. de Joiovillo, as aagoietoe aatieiae : 

eO ar. delegada da palicie lava pertiaipeçio do 
roi;»et'T • isepeotir da qtt«'to!rIa do iae aa Mirada 
ém «Xa^i r(». ea direa^ij a Blaaaaau, a naarsdar 
Asgasta Li k w aobeado-oo aa aaa roça, ia por- 
fait.    ^olaa     ■>;» «, qi   • "preitova da r   ila 

«Bato faata. aaa a preudi ooe raasro- lovidoe 
diaa aaUe. o per dieeraoo vesoo, paz ea o .'«ia ta 
a-iaeüev aat dares, ,olo roooio do algaaa ivaeie, 
oaao ha puooo M doa oa Blaaaoaaa. da q« roeal- 
toa a aorto do doas oaloaaa italiaaoo » 

Uoofem, as2 l/Ida   tarde, achan'o-oe o 
italiano Paulo Butaehi, oa ilha iom Amtrm, 
foi  aggredilo   p>r      aa    seo  eoapttriota 

" pilo appeli<loda Taiufo. ys* hra-t 

Lilcençaa 

Porniu aontaliilas aa soguiutes para tratamento 
da a.ú ;a : 

Trea mes^a a JJí I O .r.-.oirJ da Silva Brega, aieri- 
tio do orpbios do Casa Braaoe. 

Um mez a Domingos Augusto Chaves Ritton, 
escrivão de orpbios de termo de Doas (Jorrogos. 

Um mez, em prorsgaçio, ao bashsral Kraaaiaao 
da Arf.i, a Oliveira Braga, juiz mamoipal o do 
orphioa do terme de Ignape, nesta provinoia. 

Engajou, se, hontem, na companhia de 
urbanos, por quatro annos como praça, Mi- 
guel Romão de Cimpos. 

Occurreaelas pollclaea 

DU 15 

A « tsçüj aoutral foram recolhidos—Maria dae 
Dores Asei mpçâo, por ebria u turbulenta ; Manoel 
Nunes u Djlflno Moreira da Costa, por estarem bri- 
gundo ; Juio Chriaaslomo R.beiro da Andrade, por 
baver dado eom um guarda-ohnva em cm porla- 
gaez, á rua da Asaemblóa. 

— lur ebria e tarbolenta foi presa, no Brax, a 
preta Fortnnata 

—A estação da CJUIUIHçSO foram reeelhidoe— 
Juis Benediete Muntz e Bmilia Cândida, por desor- 
deirae. 

Por infracçâo do art. 18 do regulamento 
policial foi multado, em 10$ÜOO róis, o ita- 
liano Miriano de tal, cocheiro do carro n. 
136.   

Essrevem de Uberaba: 
« Nealas daas ultimas semanal no bairro Estadia 

Unidas andaram aterrotieadoa oi habitantes ehe- 
gando a inaommsdar a pelieia. 

Era o oato : o diabo andava em uma aasa fazenda 
das suas a pente dos moradores abandonai a 

O próprio delegado de pelieia «to garrafas o ligo 
Ias snbirem por artae diabólicas enoestadas á pato 
de, o  per maie que oogitasis nio pÒdo  eou tu o r 
como aqoillo ssssedia. 

Foi somente depois de muito seismar qua pÒdo 
dessobrir-se que c tal diaba era simplesmente om 
menino lUvcrtidameula endiabrada. 

L«go teaboa a «ombraçilo a a « sa píie surdo 
uavu habitada  > 
  m 

Lê-se no Correio de Campinas : 
« O trem de cargas da Paulista que partiu 

desta cidade hontem ás 9 horas da manhã, 
descarrilhou entre as estações de Tatu e Li- 
meira ; impedida assim a linha não poude 
paasar logo o trem qu i vinha de cima, ha- 
vendo ua chegada a osta cidade um atrazo 
de 1 hora e ó minutos. 

« O atrazo foi oceasionado por achar-se na 
linha um novilho que ficou esmagado. » 

Maaaacre de aelvageaa 

Refere o aorrespoadento de Brstai para a Oiario 
de Campinas ; 

< Infarmim-LOs al^iusai pdsio.s vindas da sertia 
das Caapus Novos, qae hsova alli uaa caçada de 
butree em que fora a m>rbas aérea da trasentea ; 
tendo dalo togar a osts maiaatra a aggrasaio da 
parta doe salvsgeui e^otra alguni meradorai da- 
qoellao, qua foram asisisinalec por aliai. 

«Nio temae perinjiorai bem exaltas oebre asse 
horroroea earaifl«:a> ; mac em tod* o caso cumpra- 
nos chamar a attiaçi-i ds gaviirao para esta Neto, 
sflm do ao tomaram as necassariao provldansiaa ao 
sentido de «9 fazer esssar ene estada de barbaria 
iaesmpativel .to-a os tompoe em qa» vivamos. » 

Rsalmanta, i digno do sovorss reparos oemelhaa- 
ta proceder. 

N3e sabamee qesm ssri mais seUagam, si o «ba- 
gre», obedecendo e Instinotes d* perveraidela, qaasi 
que ioe^nsci •atam iate, iiorqsanto ao estale rudi- 
mentar dadoecnvolviKoato aersl oa que alio aa 
soba, oa ocos ast i do aolvagoria devoa eer rapal- 
lidss, embora p«U ferçs, ua «IKIüO do attaqas. 
psria dsiaalpadas,—si aquallea qoo, aniaadae 
pelos maemeo iastiastes do vingança a erimlnoca 
ropreoalia, paria vivanJo aa ploae clvilisaçio, ea- 
beado parfeitaaeato qia a asssasiaata qaar da 
«bagre», qu«r do bama.a civilisa l« i um oriao pu- 
nido paios aodigoe paaaes, prendo a do mosao aedo 
qaa oo iadigeneo. 

0 feate da qoa se trata i grava, a aetaa «massacres 
do bogree» ulo davam ssr permitlidoe, aea ssno- 
sianadoa por aeea sqaaii oosto -o> (si aoe perait- 
toa a ezpravio) Je airaifliina, qae, na eertto, ji 
perece Ir paeaands oemo o ttlM aaia aataral dato 
aonde. 

E' ua aboeo, a cosi til faz sa mietor qao seja 
eirtado pala raiz. 

■ i au a ■ ia 

úm o. r rãüciõcú uo Asais ao fonte Alta 
termo de Uberaba, Ernesto Roírigaes 4a 
Cunha assassinou sua mulher oom um tiro 
de garrucha, na própria casa do snbdelegado 
de policia, à Tista deste • de outras muitas 
pessoas e em seguida evadio-s«. 

ProaidoalO do tribeaal,   o   cr. dr.   Msaael  Jorgo 
Radrigoao. 

Preaetor  iatsriuo   o er.   dr. A.  A.   Leaoaaior 
OeUfrode 

Barivio iaterise.c a .   J,  Moreira   Ljria. 
Abria-so baatoa a . .• i . a«a 37 jsradoi 

-. Botrea oa jalgaaoata o pneaai i ioataurado paia 
jaatiço a Ooraldo Meara n Aatoaia 3aoei.j, iu- 
liaao, aoaaosdo da erima do reabo aa «aea da o«- 
5 tia Jooé Partoo de Li ua Praaeo, i rea Viato o 
Ci aso da Março. 

F«i aiaaoto ox «Meia para -iofoedor o ri* o jais 
i« fioto a. 4r. Aatoaia da Caapoo Talada 

7sraa awiátoo por» a jary «a saassafi  a  «n. t 

lapttla Ailonít. RíJrlgaH 1» Ce.t« Obivcc, Dlall 
'Prado  de Asamboja,   Jo>qula    A««a.ti   Ne|Oiira, 
dr   Joai V.eoato do  Aaevoda,   Jaoa Aegasto da   T. 
Uarboia, dr. Usarlqao Lsioasai,   Joio   Uaptisla do 
Alva.enga, Jasé Baplista da Cosia. dr. Blialeno 

1 da Silva Prtdi, J »■> Augoelo do Saoraaaalo, Jsie 
I Uodrlgses do Abreu Siqueira, Jscqulm Joaé da raa- 

SOOO, 
O jerjr dosoleasifloauda o delicto, ceudoauou o aa- 

aaaa o a )í anãos a 8 assa do prisio ooa trabalho 
e multa da 13 i/i % do valor   fartada. 

Psra eoapletar o noaoro do 48 Jurada praao- 
dou-ea a eorieio da msli 11 joixca da. faato da uraa 
aepploaoalar. 

—Haja eeri jelgado a heepanhal Sebaatiia Kivoro 
Meroaa, aMaaado do eriao do aorto. 

Ató o dia £1 do corrente ficam saspenaM 
as trauifiireneias de acçdes do Bane» de Cre- 
dito Real de S. Paulo. 

Chegou, hontem, á capital, o nosso dla- 
tineto amigo o sr. dr. Jota Luiz de Almeida 
Nogueira. 

1' r dooreloi de 5 do corrente aoz oaacedorara-ia 
es pateotas ns. 294, 295, 286 o 237 a 

Joié da Salles Leme, braiileira, faiandair», rosi- 
dcato om Campinas, prsvinsla da S- Paulo, por aaaa 
proouradoree Arane & Irmlee, brasileiras, nego- 
elantos, residontee ns sorte, para a apparelho da 
soa invençlo, a que deoeminon— Carpidalra Pau- 
lista. 

Arana & Irmics, brszilelres, oa cdrlo, para B me- 
china de benefleiar osfi, de aua invençle, a qaa 
denominarem—Progroisto. 

Aoe aeimoe, brazilaroí, nagsciantos, roaldeotoa 
m sorte, para oe malheramantes do aaa invoaçta 
ailaptaveie a quaaiquar   ventiladorei do oafé. 

Dlllgeacla policial 

A requisiçlo do sr. delegado da poliaio de Saatoa, 
per telegramma expedido, anta-hentem, ae 8 l/i 
da noite, ao dr. delegado d» capital, foram wpta- 
rados, hontem, as 0 da manhl, na rna do Biaz,lzl- 
doro Pioard a Simcue Avramesso, o primoiro fraa- 
ees o o segando grego. 

Foi egaalmente apprshaadida a bagegem a mais 
objeotoe qna «traziam ooaaigo, oneontrando-M 
naquella 50 ahapéoe do Chile, dinheiro, algumaa 
joiaa de valor, reopae da aso doa qaaos divorsaa 
peças aram nevaa, a entra oatrai objcctoi «ma 
esdulo de 60$ phatographada. 

Botes indivíduos achavam-ao hoipodados aa ho- 
tel do Benção, oito a meama roa|do Bros a pratoa? 
diam aeguir viagem pela expresso   do Norte. 

A diligencia terminou hontem aa 11 1/2 da noite 

Chegados a Paulo 

Aohaa-se haspadados ao Hotel ds França, sh«m« 
dos hontem, as era. < 

Joté Nabor Saibra 
Eugênio Frederico dos Sentes 
Bento Pires de Caapei Janior 
Jaaob Silbsrberg 
Deseabargador Rsymanlo Fartado da Cavaleanll 
Dr. Sampaio Ferrai 
Manoel José da Costa Oiiveira 
Joio José Fernandes 
Joio AUliba Janior 
Dr. Luii Silvaria Alvas Cruz 
Jeio Pontes. , 

ÍELEGRAMMAS 
Recife» Itt de Dezembro 
D .nappaTcceu o thesooroiro da Estrada d* Farra 

d» Caras tú Em inae oontaa foi anuntrsdo na 
desfalque de sarSBda30:000|000. 

  (Psis) 

Liiaboas 14 de Dezembro 

Soa Migsetada o rai D. Fernando poiorou malta 
de asado, pote saa aolestia quaai qaa ala deixa 
esperanças da o salvar. 

Caasoo isto aqui dolorotissiaa imprueir, 

Calcutá, 1» de Dezembro 

Chegou proso a Madras o Rai Thibo da Biraaaia. 

Vleuna, ISt de Dezembro 

Uma aommiseto militar in'ernaeional, oalorisa« 
da p«laz grandes poteoe as, sabia daqui «oa desti- 
ne soa Rilk-n% eoti o fim •■o ostaboloser a aarar 
as poei^Sss qos devem guardar roapootivaaonta aa 
ezeraitoe S?:vio-Ba!gar.s durante a araistisis. 

[Kgencia Hauat.) 

SECCÀO MVRB 

Processo Pinto 
< Ceit eurtout aa prtaaaa de 

eette grande rumeur, juato aa ia- 
ineto, da l'opinion publique, qaa 
Ia aoneeionco devra ehoroher i for- 
tifler ea direetion par Ia logiqaa ia 
plu. forma >. 

H. de Seint-AibiB. 

Nffo posso hoje escrever sobre o assnmpto. 
NSo tenho i vista os autos para citar folha 
por folha as peças em que me devo basear 
na argumentação encetada. 

E nâo quero que me colham em falso dian- 
te de qualquer asserçKo minha. 

Estou compromettido publicamente para 
oom es homens de bem e para com a minha 
consciência, antes de tudo. 

Creio que a demora será de 2 a 3 diss, 
apenas, isto é o tempo preciso para o ar, 
promotor publico e dr. juiz de direito exa- 
minarem os autos no qae fôr do seu  agrado. 

Ainda que seja preciso reproduzir o aaa 
disse hontem em relação a Cassiano, para 
avivar a memória doa leitores, hei de prorar 
tudo que firmei eom a minha palavra. Pico 
á espera de qae o digníssimo e estiraavel ar. 
escrivSo do jury posvt de novo pÃr oa aitoe, 
em sen cartório, ao alcance da minha laita' 
ra, como até agora. 

Dentre em pouco estarei no meu   poeto. 
Campinas, 16 de Dezembro da Igfe. 

F. Qniaiwe noa gairw. 

O espiritismo no Brasil 
.n;.-. - .. df. íWmmi im Saüa 1 -— — —•        i ■■ i ■■■ ■■ naiiaa ——^—_^_^ 
« Qaaade ua .alatar ph»,i«ie„ oaioatMa éTI- 

gera o oepirtl, -te. «eraeiae o ellaiao todeoabra- 
aalurel da axplicaçfa da pbsuoalaalldada do aaU 
vereo. trata do eopiritisao sd para fixa aa aoltala 
do patholagia aoatol. » ~v'mmt* 

Qaal o   verdadeiro eabio, qao   aio dori mmm M* 
Olhada  a.  lar oeto oarl^ * f^m^r^lS^ 
voe para levautar o aotoad.rto da eae OOMIO 1^ 

Um  raalidedo, qoo o paaitiviaaa * aa oaboteaaia 
eoarchia  da pCBaamaoto: Ba   Ua poaaoo llabar 

ji ..elral.eça,,. jg abaorj,, ,a foaí.Vua feraole. 
O ph/.i..,-,, angariei, ooopiritol loto «W 

diier qaa «, r»g-a« aaieriaes die farea soo orined. 
pias  espirita .«•. Qaer dis«r qoo  o arpa MM^BÍ 

Bi aeatid. IitUral ala   4 tm*,  Ho eoatia aa- 
'.*"?' *••"' '*•' í**» 9«a<» • aorp, e laotra- 

a eotidie daqaalla   Ssaü.ta a —"-«tr ( 
Todo  Uto 4 aolto oaHal   ao alak aaaa e 

**   ooooia do or. dr. Aiborto  salloo 4 uaa 
P^"«   s. a. elo idaittiado a 
aso poda hller aa oopirito 

t abra-astarol, aüaiaaéa ptl« pk] «, 4 # 



» WRRItlO WÂ.WUmtMM-17 de Doombro ám 1SN 

Mplrlto »m mbflato,  UU é, !)•■• MB* •»••» • •#« 
iala* «ao» ilMplifidad*. 

0 pMlIlvKU (|>* é tthra «qa* é matei «UtU.n ( 
uòd* kbailuUmtDtt truir p»r> «a ■ ma raakotlnl* 
Diai • • «lat, tiao tatldid» «ff«itiy»t. 

0 Bkd* Bicaiaiarri iruliogla dsanut» «Iguma, 
ptrqa* • UíJJ é a nagtglo abiolatt da txlattaala 
•Dtolagtaa. 

B ■■ a. qaa Um « abrigavla d« aubaranUa aoaaaa, 
parqaa ala radlmaataaa, dita* i «Qa* i> aaa pbyal- 
aiaao »vigor» ■ nada   u •tlmlna a nada > 

Nuna» vi Unlaa dlaparataa am t(a ^jatai pala- 
vra! K.aam a arroganaia do hamani qaa nla «agita, 
prttMd* faaar nn «apitalo da pathalogia mantal, 
«aaravanda «obro a •aplritlama. 

lata qnar dliar qaa a aaplritlama A om daanar- 
tMoianta da raila, ama looaara. AqaalU qa« nlo 
pada ligir Jaaa iliat QI a4sf.>rmUaia da asaao 
anlvaraal  é Jaatamaata quam ma ohama da loaau t 

Pardaa a raala. Qaam ataravan aaaaa linhaa, nlu 
té\ é. .i  ; maa um a<)iliit» briaiid>r,quj o Jamiaco 
Íia» tarnal-o rldiaala aoa alhaa  da  aalaaala.  O 
aato é prtvidenaial,   porqaa a  prapagaada vam da 

•ima. 
DiaiB o ar. dr. Alb rta SilUi : < Qua av laia na- 

tolraaa aubalitairau aa Jautrinaa (haaigiaaa, • qaa 
o aultivo daa aaiaaaiaa aoaaltaa, a magiaa • a aa- 
plrlta, á a quida da raala na bamtro da paiahia- 
tr.a.» 

Nla (aram aò aa aaleaiiaa oatnraaa qaa aaabaram 
aam a thanrgia. A alta philoaapbia, qaa dominou a 
aaaala até a prtatnte, tambaa a julgou banalidade 
aa aapbara intallaatoa1. 

O kantíaniamoi rsaasheoande . aaaaa em abao- 
loto, nanai «ngitoa qae alia am am ai momanto, 
entraaaa am r>ila«Saa a«m a aju affaitu priaaria na 
•atagaria da oraayla. 

O «oinlimoi tomando familiar «a abynmoa da 
naturaia humana pala «lareia daa anaa aaponta- 
naaa dadMftdJ, niaa^ labrigaa, a «ffaati*idade da 
tia oaaarranaia. 

Todoa aasibiea ah-iit.Ioi, curvanda-ae perenta 
■a magiatadaa bibliaaa, aó olharam para allaa aumo 
(aatoa «onaomadaa. Nsa^a jalgaram qae am dia aa 
raaliaariam «om ai eaplandaraa ,do moderao ponaa- 
manta. 

A aaianala dua «kaidaaa, doa paraas • «om «apa- 
•lalidada doa egypaioa, qae invadia a âraaia noa 
Ãna do paganiamo, tomoa gr^ada inataa.anto cca 
primairoa aaavloa do «briatianiamo. 

Oa gnaatiaoa foram OJ brafoi haraolaos. qaa a 
levantaram, aoa olboa da mondo, qae aatSa eon- 
tamplara a eivara da eonaeleneia e da raiSo, reve- 
rentea paraate ea gloriaa do Senhor  doa aenhorea. 

Bete eaeala, depaia da qaéda daa iddaa qae dorai- 
atrem a midinidede, qae eahiram no ridiealo par 
aaaaa de fanntlamo, qae tida mirroa, (oi dtipreaada 
por aar mjatlea. 

O atyatieieme, jalgada abaarda pelo» ezelaeivea 
raioa de latelieete, em aa anaa avolaçSaa eapeaola- 
tivaa, foi tido e havido pir am Terdadairo anaahro- 
niamo em (aee doa novea hariaontua daa verdadaa 
abatraataa e poaitivaa. 

' Ba, qte aoma livre paasaior ealava eonviato 
deata verdede, fiquei eatalido, quando, por mera 
enriaaidade, aaaiati a ama aaaaSo aapirita. 

Immadietamenta aanheai qoe plaava em am ter- 
reno (eleo, pela esalaaiva direaçSa qae deva da al- 
timaa dedniftea daa minhea idéaa vi qae o ealee- 
tlamo ara ama aeeaaaidada intrinaeea da  aeieneia. 

Dana ale d*>a*a a eae eraaçSo predlleata aoa 
Mpoataaeta dáaanvolvimintos da roa natareaa du- 
pla. Pela aa» iafloita bondade, aempre ae eonaervon 
ne láde doa auaa fllhoa naate valia de lagrimaa. 

A liberdade, arraatada C liaença pelaa eontingen- 
«iaa da «ama, fai e inetramenta predlleeto do  ea- 
Íitrite de mal para tadae ae aaaa maahina{õaa tan- 

eatei a (aiar deate planeta o inferno. 
O gnaattaiama (ei a primeira (aaa aapirita offera- 

elda aoa povoa, qae meia tarda poria a loa esplen- 
dida dn verdade, galando a humanidade i aaa 
petfeetibilldade. 

Todo ieto é mnito bonito para mim qae «ea ra- 
eionàliata, qae «aa delate f mee para a. a., qaa A 
materlaliata e athea, é malte (eio, porqae A ama 
verdadeira aanaira. 

Alai, eeta aonalaiía é ama verdade ineonteitavel, 
«em que aoteridade (alia a. a. em prineipioa daa 
aaiaaaiaa natnraea 1 

Cam qae elemento a. «. pdJe eemprebender oa 
prineipioa, pAde(eiar o aeajego teahnioe nae ree- 
peetivae eapheraa doa eena ebjeetívoa palpaveia e 
Impaipaveia f 

8. a., nla tenda alma, aamo poli eaneebar ea 
prineipiee  a ea poda   p9r  em mavimento para aa 
aenaeiateeda loa pelaa eaplaaadai do inQnlto 1 

Sa a aaa alma A am nervo, diga aoa povoa eome 
eaae narvo ae ehama, am qoe lugar está elle, porqae 
a anatomia ale o eonheee, • aumo elle penaa, (alia 
a aeeiena. _    ,     .   ,   L. 

Be ale puder dar ama aiplleaglo plaanvel, ha 
de permittir qaa lhe diga eam a franqueia da nm 
•ollega i « 8 a. dealaeea-ae. Danou a punçlo do 
kamam da aiianala pela do ahirlatSo, do capaloaia 
lilleratle t . * .        ■, 

«lato nlo tem legar. E' oma verdadeira aalami' 
dada. Uma earta offareaido por ame Aiademia tio 
aabla,   eom tanta jodieieaidada,   nlo (Ode aer tio 

"«A pátria naaaaaita doa aeaa aerviçoa, Eaae daa- 
aarteamante da sua raalo e doa aeaa eoohaelmeataa 
A para «lia am atteatedo,  ama veriadair»   extar- 
,S< Quem, tfare em diante, pederd olhar aariamante 

,ra a aea propaganda repnblieana I  Come reapel- 
„r •«  eenaelhea daqaelle qae levanta a bandeira 
dê iaeeadiarla da ordem • da raalo. da jnatipa « d. 
eouidade, da aaieaaia e da religila ? > 

Alíl O poaitiviala Aam verdadeiro petroleire mo- 
»1 am eaelerado aeeial, am emboateiro  em todaa 
u eapheraa da aetividade naaional 1 

O qaVela aeleaelae oeaaltaa » Quem A qae 
uealofala em oemelhaate eauaa f ' 
...haaimantf eriraniao a eerte, A 

para 
tar 

i neata 
I   A aaiãaaia A o 

iíohtolmeata erganieo • eerte, A a vwdade con- 
dito «a Ií-íIM" Toda a verdade A elara. A viai- 

"Deeda «ae A eeaulU ale A aeieaeia 
aóaeeffealaeqeandeo int.l 

nhar da eaa raelidade objeetiva on eabjeotiva 

parque a 
-riSjnUa^effeira/qa""»'».'» int.lUeú «ti aí- 
nh""! aaa realidade objeetiva oa ••W"«l^ « 
S« eharlatla pôde eeaeeb.f a exuteaei. de aeiea- 

'wtotübaàdô o qae A a aeieneie, ahama a magi. de 
eeieaei" e a eempa» ••- 0 ••P'"»"'»0- ^J» «i?- 
üuraolo é ideuli.» 4 da am ovo aum um eapeto. NJo 
SSeTa «oetter e aee «•?•»*?•....,. . 

A^d» imaia : Cam qaa plaaaibilidada e e.   úrma 
quando nada 

' ae 
..Tee iaiae a raepaito de eapiritiamo, quando na 
ISJtgaL eeta aeieaaia A tia elev.da qae aó 
Malii» oer meie da revelaçío í      .   , M.      , 

Ah í ? a. tornae-ae am íemeraria I Nlo eatanu, 
fc.MUtada • eompreheadel-a pretendeu ataaal-a I 

rS?ÍWSrt!S!rtia4. a fallar aabre eeta «r 
t«ia (ieíi ea a explleer o eeneeripU, lingae qaa 

SSffifSySKrWjj; Kardea   .1. 
aanhaaadar, do aaaampto ; porqae Qaenda 

~A*M <al«ar-ae aonaeeaaor, oo M.-I-I'." , r—i-- 
^.L «ande e.lad. prai.aa a «om « aoniorao da 
!SL«efiíSu«diaa.Pd.d«, alada ale pôde apro- 
?.Ví«-teaaa-yiter.o»da.a».alaoa.. 
'•Síl .«a eraleaílo ImmedlaU daa agantea do Se 
iST^a Staíaetedo eexereieie aerleinatai.. 

^•«^íeveUcla •'»•»'•» ■«• •••ff"»0?'* I P"' ^^Ütl TiaUíla A a porta axalaaiva i entrada 
S^TMíSM definhar da obra. 
""ATÜSMMMIM ««O verdadeirea emieaariea. 

^ •"é «lti'diveraa da qae .. e. pe.~. O eep.- 
A ea«i»< effereeea ■ rttleeae a .«•-ji-- --,,,,,    j. u M<*  B 

*aí M heretiaaa padarl (aliar eoatra eaaa ieati- 

parado» doe meio* jadioiam para obetarum a 
praça de alguae bua* do roepootivo aourvo, 
quo o jalzo do orphãoa prutoade rualiwr, i 
aoapoUo do nio flgurarom orphSoa uo iaven- 
tario, porquo aa duua uuioas hunloira» me- 
noroa, qaa haviSo, omanüíparKo-»u, vnrn pulo 
jiruiiuuto meio protoetur contra Uo arbitrá- 
rio quão iliegitimo prooodimonto. 

S. Joaá doa Campos,   4  de  üüzombro   <*o 
1885. 

OBLPUIMO MASOARBNUAB. 
4-3 

Quinto Districto 
Bazoado nas allogaçdüg que faço no pro- 

testo qaa pnblioo n'tjsta data em jornans da 
capitai, ddülaro aos UIüUH amigos u uoiro- 
ligionarios que mantenho a minha oandidatu- 
ra A Assembléa Ueral na próxima eleiçSo 
de 15 de Janeiro, esperando ser por elles 
eoadjuvado. 

S, Paalo, 3 de Dezembro de 1885 
10—7       ALTEBDO SILTEIBA Dá MOTTA 

Descoberta prussiana 
Caulella eam a (alalfleaçlo aam o nome de Longa 

Vida. 
Unlaa a verdadeira eapeeiflaa approved* paia 

oxma. Janta da Hygieno, A o verdadeiro—Pòa Anli- 
hemorrhuidanaa du dr. C.  Fleiaebemann praparada 
Sela abaixo aaiignada. Bete eapeeiflaa A aò eontra 

emorrheidaa e nlo A panaaAa, e nlo deve aar een- 
(andido eom e Anti-horaorrhoidario de Langa-Ylda 
qae eae aetor dia espeeiUeo (para ilinalo) • ae maa- 
mo tampa ineelaa para en(armidade de oatra ari- 
gem... O autor diz que A bem doaado, e ea areie bem 
lembrada — para o aamwareia — <na eaea doa ara. 
Mello & Comp., largo da Raaane n. 2.—Laia Cario» 
de Arruda Maudea. 

O LEGITIMO 

Vande-»e na eaaa de Libre, Irmlo & Mello ; em 
TaobatA, na pharmaeia de Cariai Adolpbe ; em l!o- 
teoatú, na loja do Cardoas o Alfredo ; em Santo», 
Forroira de Soaia St Poixato ; Rio de Janeiro, Silva 
Qomea & Ooap.; Roxeada. loja da Fenaeia ; M gy- 
mirim, na pnarmaala Thereale ; S. Jalo da Boa- 
Viata, Agaiar & Irmla ; Poçai de Calda». Vitcl 
Brochado & Comp. t e em tadas ae boaa pharma- 
iaa. 50 28 

S. PAULO 
M. Villar, ex-contra-moatre da antiga casa 

Raunier & Cabral, mudou a   sua offlcina de 
alfaiate da ma   da   Imperatriz, 29, para  a 
rua de S. Bento, baixos do Grande Hotel. 49 

 MixiaiM 

O Ghrístianismo em 
suas relações com a sociedade 
Conforenclaa para ti Aulvento 

(em portagaax) 
NA IGREJA   INGLEZA 

A'   SUA   DO   BOM   RETIRO 
Nas Terçat-feiras í', 8, ÍS, 22 t 29 tte Dezembro 

A'« 7 horaa da noite 

TBBMAS 
A Ssoiedade Christl, aen influxo na oivil.—In- 

fluxo nua (aealdadaa intelleatoaea e moraea.—No 
deaenvolvimento material • bem eatar da aoeiedade. 
.—Aperfeiçoa o homem e eleva-e á eaa própria ea- 
thegeria aa ordem de Craado.—O Chrietianiame in- 
aeparavel do aleanee de flm da aoeiedade. 

S Panlo, 26 da Novembro do 1885. 
(5* a dom.)       10-0 Oa. J. Caoss. 

ÊDITABS 

O capitSo JoSo Mendes da Silva, juiz de paz 
mais votado e presidente da meza eleitoral 
da parochia da Consolação, etc. 
Faz saber a todos quantos o presente edi- 

tal lerem e dalle conhecimento tiverem, que 
em virtude do officio da câmara municipal 
de 7 do corrente, e para' cumprimento da 
circular do exm. governo da província de 24 
de Novembro fiado, foi-lhe declarado que por 
decreto n. 9500 da 26 de Setembro ultimo, 
foi dissolvida a câmara dos deputados, e con- 
vocada a outra que se reunirá a 3 de Maio 
próximo vindouro, e foi pelo de n. 9501 de 
igual data convoiada para o mesmo dia a 
nova assembléa geral, sendo designado o dia 
15 de Janeiro próximo vindouro, para se pro- 
ceder em todo o Império a eleiçSo de depu- 
tados a assembléa geral legislativa. 

Convoco por tanto na forma do art. 98 do 
reg. n. 8813 de 13 de Agosto de 1881, para 
comparecerem no dia 14 do dito faturo mez 
de Janeiro às 9 horas da jmanhs no edifleio 
da Escola Publica do bairro do Aroucha, pa- 
ra se proceder a organisaçSo a installaçSo da 
meza que tem de funecionar no dia seguin- 
te (15. aos cidadãos votados para juiz de paz, 
nos termos do art. 03 e 100, os senhores : 
2* capitão Francisco da Paula Xavier de To- 
ledo—-3* Doutor Vicente Ferreira da Silva 
—4* Jesuino José Pascoal.—5* CapitSo Fe- 
lismino Vieira Cordeiro. 

Convoco igualmente na forma do art. 124 
do reg. aos eleitores desta parochia para 
comparecerem no referido dia 15 de Janeiro, 
ás 9 horas da manhs, no edifleio designado 
para o flm de elegerem um deputado do 1* 
districto a assembléa geral legislativa, (art. 
189; devendo suas cédulas serem esoriptas em 
papel branco ou anilado, nSo devendo ser 
transparente, nem tar marca oa signal ou 
namaraçSo, nem asaignadas, fechada da todos 
os lados, com o competente rotulo ; na forma 
do art. 141 é obrigado o eleitor antes de ir 
votar exhibir o seu titulo na meza; art. 
131, é permittido ao candidato na organisaçáo 
da meza, apresentar sen fiscal eleitor da pa- 
rochia. E para que chegue ao eonheciiMpto 
de todos, mandei passar o presente paríler 
publicado pela imprensa e affixado no lugar 
do costume. Dado e passado em 15 de Dezem- 
bro de 1885. Eu Domingos Gonçalves, es- 
crivlo qae o escrevi. 
5 l João Mendes da Silva. 

Çtt-mrif* de P«<»de2TdeW.vambr. de 1886.) 

Z^"a raearigaa renaneiam ia pila- 
Meitaa «^f^LL^SVlM. elo pre»»ript»a aeo- 

te, • MatM^SSlSj ãtm de eata-ag» e a^- 

U capitão Messias Egjdio dos Santos, juiz de 
paz mais votado, presidenta da junta elei- 
toral da freguesia do Braz da imperial ci- 

— ãiia de 3. Paulo, ate 

In a —<»','',Zr%i-i..tma ddraa d» eaU* _ 
CyS ££* SC C.- . Farro O.r nla 

.t -,,3 ^:.i;Aaeaie) (ar- 
ao de ventre e aa. aeçâ» ha qaa '•••U'í"!:.^ priUo de ventre e ao. aoçl 

-ewr 

Faz saber aos que o presente edital lerem, 
a delia noticia tiverem que, em offlcio da câ- 
mara municipal da 7 do corrente mez, foi 
communioado a esta jniio que, em circular 
do ezmo. governo da província, de 21 de No- 
vembro flndo, foi-lhe declarado que, por de- 
creto n. 9500 de 26 de Setembro ultimo, 
dissolvida a câmara dos deputados, e convo- 
sada outra que se reanirá em 3 de Maio de 
1886 foi, pelo de n. 9301 de igual data, con- 
vocada, para o mesmo dia, a nova assembléa 
geral, sendo designado o dia 15 da Janeiro 

! próximo vindouro, para nesse dia, se proce- 
der em todo o império, a eleiçSo de deputa- 
dos, nos termos do art. 124 das iiutrucções 

roohia, para oomparooorom no referido dia 
16 do próximo futuro mez de Janeiro ás 9 
horaa d* manhs, no odificio designado (qua é 
na Escola puUlica do sexo masculino, n. 9S) 
para se proceder a ulaiçlo da um deputado a 
AsaambléaClinal Luglslativa, do 1* DUtricto, 
duvaudo o ulaitor apraaeutar o sau titulo 
autos de votar, nBo podendo esorevor aiu sua 
medula, scnSo um eò nomo, om papal branco, 
on annilado, nSo devendo ser transparente, 
som marca, signal ou numeraQSo, o nem as- 
signadu, fuohada da ambos os lados, com o 
oompatunta rotulo, podendo os candidatos, 
nos tormos do art. 131 da lei citada, apre- 
suiitar por escripto, os sous flscaas, na fôrma 
(lii urts. 93 a 99, convoco para comparuca- 
rom no ^ia 14 do referido uuz do Jaueiro ás 
9 horas da manhS nu edifleio designado, afim 
de constituir a meza que tem da funooionar 
no dia saguíata os membros da junta: 

Joaquim Joxé Ramalho ; 
Theophilo Prailo da Azsmbuja ; 
Dr. Ouilhiirmu Caatauo da Silva ; e 
Claudino Pinto de Olivesra. 
E, para que chegue a noticia de todos, 

mandei lavrar o prese'nte para sor affixado 
uo logar do costume e publicado pela im- 
prensa. 

Braz, 15 do Dtizambro da 1885. Ba, JoSo 
Francisco da Paula Carmo, esoriv&u da paz, 
o escrevi. 

Movsias Egydio dos Santos. 

Edital pelo qual ao.faz publici o que acima 
se declara. S—2 
Goncertoa da ponte denominada 

do—Caiequelro—na eatrada que 
deeita eapitul vai á cidade de 
Santos. 

Pela repartipSo de obrai pablieas eeham-ie em 
erramataglo ai «bris de eoniertiwi da ponte aeima, 
orçadas na qoantia da 3:8&1$000, aervindo do biae 
A preaints eanaarnnaia o arpamanta j<t irganiaado 
e qae neata repsrtipSo pôde s«r examinado pelas 
intereaaadaH, 

Aa propaataa A apreaantarem-ae trarlo aa aaalg- 
nateraa raaaoboaidaa e o preço da obra ; indfbarla a 
reaideneia e habilita;8ae do proponente, astae som- 

dr. Joaquim Pedro da Silva, Bonjamim Cons- 
tante de Oliveira e os quatro immodiatos em 
votos, dr. Manoel José Chaves, dr. José Oan- 
dido da Azevedo Marques, tenente Francisco 
Xavier de Mattos Salles a Francisco Justino 
da Silva, para comparecorom  no dia 12   do 
Janeiro, ás 9 horaa da manhs, no edifício da 
câmara municipal para o fim de   prooedor-se 
á eloigSo da mesa que   tem   da   presidir   a 
eleiçSo na segunda secçáo,   devendo   instal- 
lar-sa a musa no dia 14 do Janeiro.  Convoco 
mais, nos termos dos artigos  99   e 100   do 
moamo decreto, para oompareoerem no dia 14 
de Janeiro ás 9 horas da manhl,   no paço da 
câmara municipal para se   proceder á orga- 
uisaçSo e installaç&o  da mesa quo tem  de 
funecionar uo dia seguinte 15 do Janeiro aos 
cidadSos votados para juizes de paz, os ara. 
segando, tenente Manoel Joaquim de Andra- 
de Júnior, terceiro, dr.   Joaquim  Podro  da 
Silva, quinta, dr. Manoel José Chaves, e sex- 
to dr. Jo^éCândido   de   Azevedo   Marques.! 
Convoco igualmente, na fôrma do artigo 124 
do regulamento,  aos   eleitores   da segunda 
seoçSo do districto do Sul da parochia da Sé, 
para oompareoerum no referido dia 15 de Ja- 
neiro ás 9 horas da manhs, no edifleio desig- 
nado para o flm de elegerem um deputado do 
primeiro districto á assembléa legislativa ge- 
ral, devendo suas cédulas sarem esoriptas em 
papel branco ou anilado e conter nm só  no- 
me, nao devendo sor transparente sem con- 
ter marca, signal ou numeração, nem  asaig- 
nadas, fechadas de todos os lados, com o com- 
petente rotulo. E, para que chegue ao   oo- 
nhooimento de todos,   mandei  passar o pre- 
sente para ser publicado   pela   imprensa e 
affixado no lugar do costume. Dado e passa- 
do aos 15 do Dezembro de 1886.—B eu Fran- 
cisco Carlos Augusto de   Andrade,   esorivSo 
que o escrevi.—João Bernardo da Silva. 
juiz de paz mais votado. 5—2 
Empréstimo oaolonal de 1979 

CAPITAL BEM EMPREGADO 
Vende-M uma chácara, site a Iregnozia ám 

Braz, rua do Mendes, Pary, bflas planteçAaa 
do legumes, bem arborisados, pareirral, M- 
chertos e bOa água ato, tendo uma eaaa 
assobradada que aviste-aa toda a cidade, dis- 
tante do bona do Bras 6 minutos; quem pra- 
tender poderá derigir-ae a mesma ohaearm 
ou para maiorea informações a rua da £SM> 
rança n. 6, 3—í 

BMDL.ÉA   CMBRiULa 

da 

SOCIEDADE DOS ATIRADORES 

Convida-so á todos oa srs.   ■rrigrwitti • 
oompareoerem domingo, próximo, 10 da «or- 
rente, às 11 I horas dá 
Normal, ma da Imperatriz, 
cutirem a seguinte: 

M. 
no Oepoaito 
Aflactodi*- 

ORDKM DO DIA 

1* EleiçSo da directoria. 
2* ApprovaçSo doa estatutos. 
3* Escolha de terreno. 

S. Paulo, 16 do Dezembro áe 1886. 
3-1 

^dL^ 
à«- 

De ordem do illmo. sr. inspactor, faço 
publica, para conhecimento dos subscriptoros 

provadas por atteatadoa de praiiesianaea eatranhea do empréstimo nacional de 1879 que, na pri- 
meira quinzena do próximo mez de Janeiro 
de 1886, pag&o-se os juros correspondentes 
ao corrente trimestre de Outubro a Dezem- 
bro, devendo os ditos subsoriptoreti—nos ter- 
mos das instrucçSes de 19 de Julho de 
1879—apresentar os respectivos ooupons, até 
o dia 23 do corrente, por ordem de numera- 
çSo o acompanhados de uma relação com- 
petantementa assignada. 

Thesouraria de Fazenda, em 15 de Dezem- 
bro de 1S»5. 

O   escripturario   encarregado   do expe- 
diente. 

Izidro Torres de Souza Valente, 
3-S 

í ropartiçSo e serio entregoo» faehadaa a sabaerlp 
tadaa a eata direatoria eíA  o diu 5 de Janeiro p. íe- 
tmo, aa maiu-dia, preeedende-ae em aagnida a aaa 
abortara. 

Dsalara-ie qoe aieita qualqnar pn po^t >, serí eom 
o proponente preferido livrado o reapeetivo caa- 
traete segando aa aoaditS» e prmeripgSea do Rega- 
lamente desta roparticln.—Direatoria gerai de obrai 
pobliias, 81o Paulo, 5 de Dsiembro de 1885—F. da 
Sallei Oliveira Jnnior, aoeretarie.      (atA 5 do Jan. 

üeparos da estrada de «laoarehy 
a Santa Izabel 

Pela repartiplo da obras pablieaa, (ax-ae aeiente 
qoe aiha-se emeonesrreneia aexeenplo doa reparos 
os eatra ia aaima, orçadas na qaantia de 1:600(000, 
servindo da baaa ao praaente eonenreo o erpamonto 
arganiaado, eojo exame A faenitado ais intsreaaadoa 

Aa prepeatai a apreaentarem-ae trarlo ae eiaig- 
atnraa reaonheeidaa e o preço da obra ; indiaarto 
a reaideneia a habilitapSea do proponente, eetai, 
aemprevadaa por atteatade de praflaaianaea eatra- 
nhea A repartição e aerlo entregeea feabadas e an- 
baeriptadas a eata direatoria ate e dia 30 de Daiem- 
bro próxima faturo, ao muio dia, prosadande-ae em 
aaguida a competente abertura. Daalara-ae qoe aa- 
eelta qualquer propeata aará som o proponente pre- 
ferido lavrado o raepeetivo eeatraelo segundo ae 
sondipdaa e preaeripçSaa de regnlamenlo deita ra- 
partigle. 

Direeteria garal de obras pablieaa, S. Panlo, 27 
da Novembro de 1885 

8 O aesrelario, 
 '           F. <U Saltes Oliveira Júnior. 

Heparaçüo da estrada que da ca- 
pital vae a iltapecerlca* passan- 
do por Santo Amaro 
Pela repartição de ebraa pablieaa aeham-ae em 

eansorreneia a arramatapte dae obras aeima dea- 
eriptai, orpadae na qaantia de réis 3:000$000, flgi- 
rando neata impartanaia ea matariaea jí adqaindas 
para aa meamaa obras na qaantia da rAia 6SSo|3iO e 
qua nelias aerle empregadas pele prapenente qne 
fâr preferida, matariaea ea.sea qae poderio eer exa- 
minados pelea interastados. 

As propoatea á apreaentarem-ae trarlo as aaaig- 
natnraajraaonheeidae e o preço da obra ; indiearlo a 
reaideneia e habilitaçSaa da proponente, estai eam- 
provadas por atteatadoa de proflaaionaas eatranhea i 
ropartiplo e aerlo entregaea faihadai e inbiaripta- 
daa a eata direatoria atA o dia 28 do aorrenla, ao 
meia dia, preeedenda-ae em aagnida a eompeteote 
abertura. 

Daalara-ae qae eeaita qualquer prapoata será 
sem o proponente prsfaride lavrada o reapeetive 
eentraeto eegundo aa aandiçSea e praiaripçõia de 
regulamenta deata repartiçlo. 

Direetoria geral de obras pabiiees, 8. Panlo, 11 de 
Oexembro de 1885. 

José Maria Dini* 
15—4 Na anisneia da dr. eeerelario. 

De ordem de iilm. sr. dr. inapaotor de theaonro 
provincial, faço pobliao que de dia 15 da eorrente 
atA o flm do mea floam aaapanaaa aa tramfereneisa 
iaa apoliees previneiaee. 

Tbeaouro provineial da Sío Panle 12 da Deiembro 
de 1885. 

O aaeretarie 
5    4 Jate Fiilisardo Júnior. 

Concertos cia estraala que dia 
lotação do IVorte -vai a fre- 
guezla da Penlia. 
feia RepartiçSo de obras publicas acham- 

se om concurrencia os reparos que sSo pre- 
cisos na estrada acima, orçados na quantia 
de réis 6:141$590, servindo de base a este 
concurso o orçamento já organisado, o qual 
nesta repartiçSo podo ser examinado pelos 
pretendentes. 

As propostas á apresentarem-se trarSo as 
assignaturas reconhecidas e o preço da obra; 
intiicar&o a residência o habilitaçdes do pro- 
ponente, estas comprovadas por attestados 
de proflssionaes estranhos à repartiçSo e aerSo 
entregues, fechadas e subscriptadas á este 
Directoria até o dia 6 de Janeiro p. futuro, 
ao meio dia, prooedendo-ae em seguida a sua 
abertura. 

Declara-se que, aceita qualquer proposta, 
será, eom o proponente preferido lavrado o 
competente contracto segundo as condições 
o prescrípçSâs do regulamento deste repar- 
tiçSo 

Direetoria Geral de Obras publicas, SSo 
Panlo, 5 de Dezembro de 1885. 

F. de Salles Oliveira Júnior, 
30   6 secretario. 

SSatrlz  da vlUa do Cruzeiro 

De ordem do iilm. er. dr. direeter geral de abras 
pnblieas, eeha-ie em eaneurrensis atA e dia 12 ds 
Janeiro de 1886, ae meie dia, a arremataple doa 
aaneertea de que earaes a matris da villa do Crn- 
xeiro, eajas obras ale arçadaa na quantia ds rAia 
9it66|8S0, aervinda de baae ae presentt sensarse e 
orçameato já organiaado, e qnal nata repartiçlo é 
faenitado ae exame doa interessados. 

Aa prapoataa, eenforme a praxe j4 estabeleeida, 
deverle dentro de praxe, eer sntregass na direeto- 
ria geral, em earta faehada, ea snje iavelnsre se 
indieará • nome de proponente e qual a obra a que 
ae refere; eerle aialgnadse cem aa flrmaa reeonhe- 
oldaa a deelararle o prego pele qual se obrigam ee 
proponentoe a exeentar a obre, o lesai da niiden- 
eia e habiiitacSaa qne posioem para dirigir ea tra- 
balhea, aende eetaa eomprovadaa sem atteatada;. dt 
protiasisnaea eatranhea a eata  repartiçlo. 

Oi ire. preponentea poderio eananltar naeta dire- 
etoria aa baaaa para oeontraetae mais eielaraeimen- 
toa qoe julgarem neaeaaerioa. 

Deelara-ee qne eeeita qualqier prspeata, ssrA 
aam o prapenente preferido lavrado o eompetente 
eantraate, aegnnde ae sondipBea s preesripcOsa do 
regaiamente de 10 de Dexambro ds 1884. 

Direetoria geral de ebraa poblisaa. S. Panlo, 12 
de Deiembro de 1885. 

lorddiatMhw Uojd to 
•A.BIDA OB ttAIWXO« 

PARA 

Antuérpia e 
Bremen 

eom escalas pelo: > 
Rio de Janeiro 

O VAPOR ALLEMAO 

COl^DOR 
esperado no dia 16 do eorrente aahirà depob 
da indispensável demoia. 

Este vapor conduz medico e orlada « berdo 
e tem magnifleas acommodaçSes para fMMka 
geiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagem e mala iníomaçOW 
trata-se eom oa agentes 

Zerrenner,Gülow á G. 
Rua de José Ricardo n. 2 

RUA DIREITA 48 

30-4 
José liaria Dinit, 

Servindo de aaaretarie. 

S   José dos Campos 
PROTtóiu -«  exoedidas pelo decreto n. 8213 de 13 de Agoo- de paz do districto do Sul da parochia da Sé, 

Tisn 9 ílios do ^JàSS^éSÍ to * lwl» toaJMO •*• ei»*0"» •■• ?•" *«>«»*• M*»»! Jo^aim de Andrade Jtaior, 

• Bernardo da Silva,   juiz de   paz 
mais votado do districto do sul da parochia 
da Sé. 
Faço saber aos que o presente edital lerem 

e delle conhecimento tiverem que tendo sido, 
por decretos os. 9500 e 9501 de 26 de Setem- 
bro ultimo, dissolvida a câmara dos srs. de- 
putados e convocada outra qne se reunirá 
oo dia 3 do Maio de IK86, bem como convo- 
cada para o mesmo dia a nova assembléa 
geral legislativa, foi pelo exm. governo de- 
signado o dia 15 da Janeiro de 1880 para se 
proceder em todo o Império á eleiçSo de de- 
putados. 

Convoco, portanto, oa fôrma do art. 103 
do regulamento o. 8213 da 13 de Agosto do 

31, aos segundo, terceiro  e quarto juizes 

j^Oeeteaote HaanraahM Ferras. 

Serviço de pamaagens noa rios 
Ouarabu, Una o Ribeira de Igua- 
pe. 
Pela repartiçlo de ebraa pablieas, ae fas pabliee, 

qne aeha-ee em arremataçla atA o dia 19 de eer- 
rente mes, ao meio dia, o aerviçe de paaaagena, em 
oanOaa nee rioi aaima deelaradea, sendo eandiçle 
para o reapeetive eontreoto ei baaee ji erganissdae 
anja exame A neeta rapartiçle faanltede aee inta- 
reaaadoa. Ae prepeataa aerlo eotregues dentro de 
praxe, neeta dlrieteria, em aartaa faehadaa, eom 
daelaraçle de nome do proponente s de ssrviçe a 
qne ae refere ; traria reionhaiidai as flrmaa doe 
proponentee e aana fladeres e deverlo declarar e pre- 
ço paio qnal ee obrigam a exeentar o eorvipe em 
praao qaa aerA de trea annoa ne máxima. Óe prepe- 
nentia iudiearle o loeal de ena reiidencia • anieitar- 
ae-hlo na oeeaailo de oantraeto Ae preeeripç8ee de 
regulamento daata repartido. A ebartnra daa pro- 
paataa terá legar ne dia e hora aeima deiigne- 
dos. 

Direetoria geral do obras pablieea, 8. Panlo, 9 de 
Deiembro de 1885.—F. Ue Saltes Oliveira Júnior, 
aeeretario (Alá • dia 19) 

COMPA.IVBXA. 1% AGIOIV AL. 

Navegaçioa vapor 
O PAQDETBA VAPOR 

M. mmm 

t 
AII8SA. 

Mt«Jor Fabrlcio Peixoto de 
Mello 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques, 
sua mulher Rita de Mello Azevedo Marques 
e seus filhos mandSo rezar no dia 19 do cor- 
rente, na Sé cathedral, is 8 1/2 horas da 
manhS, uma missa por alma daquelle seu 
finado sogro, pae e avfl.  3—1 

Companhia Rio Claro 
De ardem da diraetoria da aamponhia Rio Claro, 

faça eeiente a quem eaavier qee ee ore. 81 A An- 
drade, ea 8. Paalo, agaatee deata eeapanhia, en- 
carregadaa do pagameote de dividondoe, reeebi- 
atntae da preatsfSia de espitaoe, e de fassrsm 
traeafereaeiaa da aeçSes,jA aatls proTido» do ree- 
peetivo HTTO para traaafareaelee a aath«riea4M a 
feneeieaar. 

Rí« Olare, 14 de Deaaabra de Í88S. 
iaejmUa f. Mareira, 

3-1 8eeretarie interino. 

Buoo da Crtdlto 3ial dt Sa Ptilo 
P a-oa i«spaa<at aa t-aiaferaaaiie de aetSaa d'Mte 

baae' atA o dia 21 da earreate. 
8, Paalo IS de Die-abri de 18». 

tmé amrtuMtérifmm 

Commandante e primeiro tenente I. Prado 
Seixas 

Sshirá no dia 18 do eorrente ao meio-dia, 
para 
ParanasnA» 

Antoolna» 
■santa Gatlisarlsisu 

Stlo-Oraade 
Patotas. 

Porta Atoare. a 
D    . Moatavldte Reeebe esrga  passageiros 

Trata-se eom o agente 
lili AIIMüI FtoNlfi 

AaalXavrlar da Silvei 
SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os eonheoimantoa ate 
a véspera da sahida do paquete. 

Theatro Sa José 
8AWA.U     DRAMÁTICO 

PELA SOCIEDADE 

União Conuoereial 
Wommc^Oj 20 de SFetométo 
Um grupo de amadores, membros deste so- 

ciedadd, auxiliado por quatro exmas. senho- 
ras que gentilmente se dignam prestar a saa 
valiosa eoadjnvaçso, levará á scena a impor- 
tante comedia drama em 3 aotos, de César do 
Lacerda, ornada de musica, intitulada : 

Trabalho e Honra 
Poete em scena e ensaiada eom todo o esme- 

ro per nm digno sócio amador que bondosa- 
mente dignou-se tomar a ai eeaa encargo 

Antas de começar o especteonlo e depois 
que a orchestra tiver executado ama brilhan- 
te ouvertura será recitada, em seeaa aberta 
por nm amável e distineto cavalheiro «ne sé 
digna abrilhantar a nossa festa a "ignltse 
poesia do mnito festejado poete faem Jna- 
qneiro, qne tem por titulo : 

Nos intervallos toearà ao sagüo do thea- 
tro s banda de musica da Sociedade üniSo 
Commereial. 

Principiar A tm H1/4U 

IWOTA—O espectaculo. 
te  pnrtiealar  só  terSô ii 
convidsdas, para enjo  fi 
os bilhetes em casa doa 
largo da  Sé n. 3, loja de TriWBsbe; 
proeideate,  rua Direita. R; thsMurairo, raa 
Je S.   Bento. 16, antigo 84,  % MocnradaT 
rua de S. Bento, M. * 

NSo haverá bilhetes á voada aa Uhatete 
do theatro. w 

lagreaao aa 
j* 

O secretario dat,      _ 



OOMtKIO PAÜLIUTANO- ir ieDoionbro U IMS 

MEIAS sortímento 
completo 

só 
ÚNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido directaraente da Europa. 
ÚNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos finus. 

pata Inpratój 
Esquina    da    rua da   Boa Vista 

Oa «dvo^auloa—Antônio de Campos 
Toledo, Luiz de T. Piza e Almeida e Alouao 
O. da Fomeoa tem o sea escriptorio A rua 
dajmjggratrun. 66. 30—8 

Õr. Jío«é 'Vicente de Azeve- 
do» advogado :—Rua do Ypiranga n. 26, 
AM 9 Ai i» da manh». ' 

Os «dvogadoa.—Dra. Alberto Be- 
uunat a Alfredo Rocha, II u a do Rozario, 4 3 
Rio da Janeiro.  

Advogado.-^!) ir. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os srs. 
conselheiro Duarte de Azevedo e dr. JoSo 
Monteiro, na Ia e 2* instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Atteode a chamados para qualquer ponto 
da provincia.  

O Advogado dr. Ama dor da Cu- 
nha Bueno Um MB «Mripttri* na rn» d* 
Inpsradw a. 8—S. Psal>. 

i>r. Liopeados AJDJOB JfunJor- 
advogado.— Escriptorio— rua Direita, 
19, sobrado. Lteumbe-se também de causas 
tira da capital e especialmente no íôro de 
Santos.  
~~ O   ADVOGADO 
Dr. Manoel Antônio Dutra 

Rodrlguea mudou sua residência eiescrip- 
torio para a rua do Carmo n. 9. 15—6 

O advogado «leão Baptlsta 
Martins de Menezes» encarrega- 
se de causas eiveis e commerciaes em toda a 
comarca de Pindamonhangaba, onde ó pro- 
motor publico.          

O dr. Pedro Vicente de Azevedo 
participa ia ptuoaa d* iaa kmUada c rala{8M qaa 
madoa-**, tamperariamantt, para a ma de Maase- 
Bàcr Aaadcto a. 38,  frcgcaiia da  Brai.     8S—24 

AdDogado dr. Joio de Si a Albnqaarqoa 
Travaisa da 84 a. 4. Btri anceatrado daa 10 da na- 
nhE,as44a tarde. 

CionaeUaetro Mianoel Anto- 
ulo Duarte de Azevedo e dr. 
João Pereira ttiíontelro» advo. 
fados s — «ssriptorio rua d* S. Beato 
n.4fc. 

MKDICO 
Dr. Fernando de Barros tem seu consultó- 

rio e residência a rua dos Tymbiras n. 1, 
canto da de Santo Iphigeuia.—Chamado a 
qttalqner hora. 30—14 

MBDICX» 
Dr. ESolalIo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados & sua residência no largo do Aron- 
che n. 80, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 6.  

Medico iaomosopatiia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 As 12 horas da 
manhS, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia ^Central Homoeopathico, largo de S. 
Bento n. 86.  

DMXAtft   DAMDUIUitJl&BAM 
reoebem-se dlreetamente» no 
Salão Blegante, vendem-se o 
appltoaas-se. 

Travessa da Quitanda n.S. 

TPIRANGA 
3° sorteio das 4ra e £5a séries 

MBICSO. — O dr.   Gama Oer- 
quelra mudou sua residência para a rua 
da Princeza n. 13. 

Chamados por eseripto.—Consultas   das 2 
ás 3 horas. 

Companhia de Navegação Flu- 
vial  Paulista 

Pelo presente convoco os accionistas desta 
Companhia para reunirem-se em assembléa 
geral no dia 22 do corrente, ás 11 horas da 
naahi, em casa do ezmo. sr. senador BarSo 
de Souza Queiroz, para apresentação do rela- 
tório e exame do balanço e das contas, bem 
como para discussão e deliberação sobre a 
reforma doa arts. 2 e 3 dos estatntos,relativos 
ao fim e capital da Companhia 

Faz-se mister que todos os srs. accionistas, 
que nlo poderem comparecer, façam-se repre- 
sentar por. procuradores, sendo preciso que 
legam representados pelo monos 2/3 do capi- 
tal social. 

S. Paulo, 2 de Dezembro de 1885. 
5 O director gerente, 

Bstevam R. de L. Resende. 

"IIPÍPÍT 
98 reis a 

A extracçSo desta loteria que se acha marcada para o dia 10 do corrente, por causa da grande loteria  da corte de 500:000$000 
estar annnnciada para o mesmo dia, fica transferida, por ordem da exma. commissSo, para o dia 

12 de Janeiro próximo fiiluro 
EI*'12MITI V-A. ÍVC E P^" T E] 
0 resto de bilhetes acha-se á venda na Agencia Geral 

â9--Rua de 8. Bento-dO 

ns 
Vende-se na Companhia Gar- 

de Ferro de S. Paulo. 
(Alt) 10-8 

Mo  belrro da L.uz  una  aobrakdo 
 ade qulntol. água e saa. 
oam eommodos   para fanal 

lia e alaguei malto raxoavel. Para I 
tratar com Joaquim Prooat Ro- , 
devallio A C aa I^adeira do dr. j 
paleAo a. 1. 

MJtmgmmo Isnalmente ama paqoe - 
mm r—f eom grande quintal com 
a«aa a rmm  da  Bella Vlnta (Bexl- 

•*** lO-í 

i» toéiti IMI it 8. Ptulo 
Conrido aos *«. aecioniatas desta Banco a 

nsnirem-se no adiieio do mesmo, nesta eida - 
da. ao dia 21 do corrente mez, ao me>o dia, 
eH mmão de aaaembifci geral extraordinária, 
afla de lhes aer presente am projecto de re- 
orma doa KstoUto^ 

B. Paulo, 1 deDeiambrode 1885. 
f. A. Dmtra Roérigim, 

ty Prtnd«Bto do Bvwo. 

Companhia Carrís de Ferro 
de S. Paulo 

Proposta   para   forneolmento 
de   ferraduraa 

Esta companhia recebe propostas para o 
fornecimento de 900 dúzias de ferraduras, das 
quuos serSo entregues na ostaçio central 30 
dúzias mensalmente. 

Os srs. proponentes podem Ter as amostras 
e dirigir suas propostas em cartas fechadas 
ao escriptorio da companhia, até o dia 81 do 
corrente. 

S. Paulo, 14 de Dezembro de 1886. 
Arthur Armando, 

(2) snperintendento interino. 

Estrada de  Ferro Bragantina 
A Directoria desta Companhia, faz publico 

que ó seu agente em S. Paulo, o ar. Henri- 
que Wrighit. 

Bragança, 14 de Dezembro de 1886. 
José Gomes da Rocha Leal, 

10—2 presidente da Companhia. 

5—3 OS AGENTES 

@Éoieàa;  WinLo P  Wwaàde. 

Companhia União Telephonica 
do Brazíl 

Acham-se ligados á estaçlo central aob oe 
números abaixo, os assignantes segnintoi: 

47 Avelino de Souza Figueiredo & Comp., 
rua Direita n. 3 

90 Bento Guimarães St Comp., rua do 
S. Bento n. 67 

126 Dr. Gama Oerqneira, ma da Prin- 
ceza n. 13 

152 Ferreira de Oliveira, rua do Lava- 
pós n. 28 

196 Henrique Wright, ma Kpiaeopal 
n. 5 

197 Serraria   da   Bella    Visto   Campoa 
Elysios 

198 BarSo de Piracicaba, ma Alegro 
n. 29 ^ 

220 Alberto Rodrigues—Ponte-Orande. 
S. Paulo. 12 do Dezembro do 1886. 

Superintendente. 
3—* Bemes, 

0^    LAROZE      ^Q 
^     Xarope de Casca de Laranja amarga 

o lOIDUR-ESTO de POX^.SSXO 
APPZOTADO PBLA JDNTA Dl HTOIBNB DO BRAZtL 

Todo o mundo conhece as proprieda- 
dei do loduroto de potássio. Os mais 
dlstinctos médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e principalmente os Snrs 
Dres RICOKD, BLANCIE, TROUSSBAU. 
NéLATON, Vioasr, ROOBR, oblinerão os 
melhores resultados no tratamento das 
•JlscoSea escrophnlosas. lymphati- 
oaa, cancrosas, tnbaronlosas, nos da 
oaiia dos ossos, dos tumores bran- 
cos, da papeira ou fcocio, das mo- 
léstias ebronioas da pulle, da «igmra 
do sanuue, doa aeoideateB secuuda- 
rloa • torolarlos da syphUis, eto. 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água, tem por inconveniente 
o irritar a mucosa do estômago e deter- 
minar accessos gaslralgicos. 

Em vista d'i.slü, ai lüedicof acima men- 
cionados osccJiieniu por excipiente d'este 
famoso remcüio, o Xarop? de casca 
de laranja amarga de Laroze, o qual, 
por sua a :c;fio tônica sobre os oigfios do 
apparelbo digestivo, facilita a absurpção 
de ioduroto de potássio, previne qual- 
quer irritação e permltte que se continue 
o trataintiita sem temor de nenhum 
accidente até completo restabelecimento. 

Koa meamos depósitos aob&o-se os seguintes produotos de J.-P. Larozo: 

;.UUi..mu..TÔNICO, &NTI-NERVGSO 
CMUI U GastrltMt Onatralglaa, Dyspspaia, Doraa • Calmbrao» d «otomago. 

XAROPE UR0ZE.d,ttKlde 

XAROPE SE0ATIV0u^^.rd.-«BR0MURET0 DE PÜTASSIO 
GMtn Xpll«|MU. HyaUrioo. Si) i ám B, Gay, ttMMWMBto daa Criançaa durante a dantiçSo. 

XAROPE FERRUGINOSO^^^tPROTO-IODURETO^ FERRO 
Catn • ****■"'-. Ctaloro-Anamla, CSrw palllda*. Fiam ibranau, Baohll.lim» 

■!■■■<■ 
gtpttitê im Mu M ttu Qnpriu it §niO 

Paris, J.-P. LAROZE e  C"1, Pharmaceuticoa 
, RUC DES UOMS UINT-PAUL, i 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Laurudo da Faculdad» de Madicina d» Paris. — Prêmio Montyon 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregao-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as afTeccOes seguintes: 

Asthma, Insomnia,  Palpitações do Coração,  Epilepsia, Hallucinação, 
Tontoiras, Hemicrauia, Ailecções das vias urinarias et para calmar toda 
especis de excilac&o. 
tm Umt exolicaçio detalhada acompanha cada Frasco. 

Exigir ot Tardadairas Cápsulas ao Bromureto de Camphora do CLIN & C". 
de PARIS, l^e se encontrão em cata dos Droguistas et PharmuctutU»*. 

mmmw i 
Ilenschel Comp. 

Este importante estabelecimento photographico, montado com todos oi apparelhea 
mais modernos e aperfeiçoados, dispOo do um pessoal habilissimo para todos oa trabalhei 
e especialmente para retoques. 

Todos os retratos sSo tirados pelo systema instantâneo. 
.       „ 08 ^tratos a óleo   sSo conflados ao pincel do distinoto e conhecido pintor retra- 
tista Ernesto Papf, r « 

Ao publico, qne t3o galhardamente tem respondido ao nosso esforço oa dotar 
esta capital com um estabelecimento photographico de !• ordem, participamos a«o nlo 
temos empregHdoB viajantes, nem tao pouco casais flllaes nem aa qne nsam 
a mesma flrma. ^ 

Responsabilisamo-nos somente pelos trabalhos feitos em noaio estabeleeimento 4 
rua direita n. 2 placa. ^ 

^mAcml P (gomk. 
Em conseqüência da alteraçdo feita na numeração daa casas,  o nosso êstabelo- 

cimento passou a ser N. 2 RUA DIREITA. Quits. e doma.       30—17 

KANANGA DO JAPÃO 
Qova £gaa paxá o goucaior 

% 

IMPORTABA    POn 

RIOAUD   A C«,   Perlumlstas 
8, fias YJrlenne, PARIS 

Esta Agaa extrahida das flores do Pirua 
Japonica, pela sua suavidade e soas proprie- 
dades benéficas, excede os cosméticos mais 
celebres; tendo sido adoptaaa por todo s 
sociedade elefante. 

Usada no banhe, é de um perfome delicioso, 
consolida as carnes e faz desap parecer as 
espinhas, comichdes e eíilorescencias da pelle. 
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SANDALO  MIDY 
Pkãtvueeatko ie í> Clêsse em Pari». 

Estas cápsulas acabam com os flaxos em 43 horas, tuppri- 
mindo a Copahitoa, Cubebas e Injocçdos. 

Deposito em Paria. S.roa Virienne.e nas principaes Pharmaciss. 

170 (iráos hmkW 
ir-*    V   ^e,<l0. ««P1*»»*©, rumada e m&u ehels^ 
Este óleo  è fabricado por uma restil««an ««wwí.i T-?,???1^   . 

doméstico e muito particularmente onde ha ei ian^an  íf•r«^rj*.Tu!l'"   ""^^ **?* # ■'• 
Sua lus i elsni, brilhante e sem cheiro       C Ianç"  E •"***• como a água distílada. 

"* <^Q eusaipleUsiuente Segnro HE* 
qae. se o cand.e.ro For casualHade quebrar-ie. a ch*a.ma sHiagarÂ eom o ^.to  «• 
tado do mesmo naodo que o kerosene. Os  mesmo, lampeões  h^TmZ,^ 

Joaquim Proost Rodoralho & Comp 
Eduardo Prates. 
J. C. Pamplona. i 

Calimerio,  Alberto  & 

oala- 

Franeisco de Almeida Nobre. 
liascarenhas êt Monteiro. 
Ferreira doa Santos Paira & Comp 

Comp. ' 

INIECTION CÃDET 
Cora certa em 3 dias s«m ont™ medicainenlí 

■ 


